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Blasco Ibáñez en Barcelona.
U n í b ru ta lid a d  y  u n a  co b ard ía .

La c o n d u c ía  de l G o b ie rn o , q u e  p o r  lo  
v is to  h a  d e c id id o  a r ro lla rn o s  á  to d o s  lo s  
q u e  no  p e n s e m o s  q u e  el k a ise r  e s  m ag­
n ifico , e c u á n im e  y  h a s ta  f ilá n tro p o , h a  e m ­
b ra v e c id o  á  lo s  r e q u e té s  y su s  in s t ig a d o ­
re s . d e  ta i m a n e ra  q u e , á  n o  m o s tra rse  tan  
e x c e s iv a m e n te  p ru d e n te s  la s  iz q u ie rd as , 
y a  e s ta r ía m o s  en  p le n a  g u e r ra  civ il.

L o  o c u rr id o  a y e r  en  B a ic e lo n a  n o  tie n e  
n o m b re , y  d e  tina  g ra v ís im a  re sp o n sa b ili­
d a d  n o s  s a lv a  el q u e  B lasc o  Ib á ñ e z  no  
s e a  e l e m b a ja d o r  d e  lo s  a l ia d o s , n i h ay a  
v e n id o  á  E sp a ñ a  á  h a c e r  p ro p a g a n d a  en 
fa v o r  d e  su  c a u sa , ni h a y a  in te n ta d o  s i­
q u ie ra  c o m p ra r  m e rc a n c ía s  p a ra  In g la te rra  
ó  F ra n c ia . D e  n o  s e r  asi, lo s  a l ia d o s  te n -  
dri.-iH d e re c h o  á  p e d irn o s  u n a  c o m p le ta  
re p a ra c ió n  d e  lo  o c u rr id o  a y e r  en  la  c a p i­
ta l d e  C a ta lu ñ a .

1 a  a c titu d  d e  B lasc o  Ib á ñ e z  e s  c o n o c i­
d a  y a  d e  to d a  E sp a ñ a . La P re n s a  h a  re c o ­
g id o  y  h a  p u b lic a d o  c o n  p ro fu s ió n  su s  
p a la b ra s ; se  s a b e  q u e  n o  h a  v u e lto  á  su  
pa '.ria  en  c a l id jd  d e  fra n có filo  m ilita n te  ni 
d e  a g e n te  com er.'.ial; s e  s a b e  q u e  n i s iq u ie ­
ra  e s  in te rv e iic it) iii 'ta ; s e  s a b e  q u e  ni au n  
q u ie re  s e r  p o lític o  y  q u e  a fe c to s  fam ilia­
r e s  é  in te re se s  p a r tic u la re s  so n  lo s  q u e  le 
h a n  tra íd o  aq u i p o r  u n o s  d ía s; só lo  p o r  
u n o s  d ías.

E s to  n o  tie n e n  d e re c h o  á  ig n o ra r lo  lo s  
g e rm a n ó filo s  ce rrile s  q u e  re a liza ro n  la 
b ru ta l id a d  d e  a y e r  ni e l G o b ie rn o  q u e  la 
c o n s in tió .

S i á  c u a lq u ie ra  d e  e s o s  c h u p a c ir io s  q u e  
v a n  p o r  lo s  p u lp ito s  y  p o r  lo s  a fe m in a d o s  
c e n tro s  q u e  p re s id e  la  im ag en  e s te ta  y 
d e c a d e n te  d e l lla m a d o  c o ra z ó n  d e  Je sú s , 
un  c o ra z ó n  co n  c a b e z a  p e in a d a  á lo  ch ico  
d e  m e rc e ría  y  c o n  b a rb a s  r iz a d ita s  d e  s a ­
ra sa , lo  q u e  ja m á s  u s ó  e l c iu d a d a n o  q u e  
a n d u v o  p o r  e l m u n d o  c o n  io s  n o m b re s  de 
R aab í J e s h m a - B e n - J o s e f a  y , n o  o b s ta n te  
v iv ir  y  m o rir  en  la  m ise ria , le s  d e jó  tan  
ric a  h e re n c ia ; si á  c u a lq u ie ra  d e  e s o s  in - 
f la e p is to la s  q u e  v a n  g lo r if ic a n d o  á  G u i­
lle rm o  y  e x e c ra n d o  el n o m b re  h o n ra d o  y 
v e n e ra b le  d e  In g la te r ra  y c o n ta n d o  d e  
F ra n c ia  s a n d e c e s  y  c u e n to s  d e  ca m in o , un 
g ru p o  d e  lo s  n u e s tro s  le s  h u b ie ra  sa lid o  
a l p a s o  p a ra  s i lb a r le s  u n  trisagio ó  u n  te­
deum ó  p a ra  m e d ir le s  la s  co s tilla s  co n  un 
c iria l s in  cirio , s e  n o s  h u b ie ra n  v e n id o  e n ­
c im a  to d o s  lo s  te rc io s  d e  la  G u a rd ia  ci­
v il. to d a s  la s  h o rd a s  d e  ia  P o lic ía  y  to d o  
e l p ap e l d e  o fic io  d is p o n ib le  e m b o rro n a ­
d o  d e  a u to s  d e  p ro c e s a m ie n to s  y p r is io ­
n e s  p re v e n tiv a s , p a ra  q u e  d o n  C a n d e iu s -  
d e o  d e l í 'a c is to l  y d e  la  P o rc iú n c u la . d is ­
f ru ta ra  tra n q u ilo  el cceli ccelonim d e  las 
o v a c io n e s  d e  su s  á n g e le s , a rc á n g e le s , t r o ­
n o s  y  d o m in a c io n e s .

L legó , en  ca m b io , á  B a rc e lo n a  un e s p a ­
ño l em in en te , un  a r tis ta  d e  p rim e ra  m a g ­
n itu d , g lo rif ic a d o  p o r  el m u n d o  en te ro , q u e  
p a ra  n a d a  s e  h a  o c u p a d o  en  E sp a ñ a  d e  la 
g u e rra , ni d e  la  p o lít ic a  in te rio r, q u e  no 
h a  c o m e tid o  m ás d e lito  q u e  e l d e  se r  l ib e ­
ral, c o m o  lo  fu é  s ie m p re  y  c o m o  s iem p re  
lo  se rá , p o rq u e  s in  te n e r  e t a lm a lib e ra l n o  
se  p u e d e  se r  a r tis ta , y  s e  d ió  r ie n d a  su e lta  
á  to d o s  lo s  p o tr e ro s  d e l ja im ism o  p a ra  q u e  
le  c o re a ra n  á  s u  p lace r.

P e ro  n o  e s  lo  m ás e x tra ñ o  e l q u e  e s to  
h a y a  o c u rr id o  y  el q u e  lo  h a y a  c o n s e n tid o  
e l G o b ie rn o , p u e s , a l fin  y  al c a b o , con 
e llo  s ig u e  la  linea  d e  c o n d u c ta  q u e , p o r  lo 
v is to , s e  h a  tra z a d o ; lo  m ás e x tra ñ o  e s  q u e  
la  o p in ió n  lib e ra l d e  B a rc e lo n a  n o  haya 
c a s tig a d o  en  e l a c to  ta n  o d io sa  b ru ta l id a d  
y ta n  tre m e n d a  g ro se r ía .

¿E n  d ó n d e  e s tá n  lo s  h o m b re s  d e  1909?
¿ Q u é  tie n e  en  B a rc e lo n a  e l S r. L erro u x  

q u e  uo  tie n e  e le m e n to s  p a ra  g a ra n tiz a r , no 
y a  la lib e rtad  y  la  c o r te s ía  c o m o  en este  
c a so  e ra  d e  r ig o r, s in o  la  p ro p a g a n d a  libe­
ral, co m o , s in  d u d a ,  e s  y a  im p re sc in d ib le?

N o  n o s  a tre v e m o s  á  p e n s a r  q u e  á  B las­
co  Ib á ñ e z  se  le h ay a  q u e r id o  h a c e r  v ic tim a 
d e  u n a  z a n c a d illa , p o r  e fe c to  d e i a n u n c io  
in e x a c to  y  o fic io so  d e  su  v u e lta  á  la p o lí­
t ic a  re p u b lic a n a  m ilitan te , a u n  c u a n d o  e s ­
ta m o s  a c o s tu m b ra d o s  á  v e r  en  io s  p a r ti­
d o s  re p u b lic a n o s , c o m o  lo s  fác ile s  c o n s a ­
g ra n  to d a  s u  a c tiv id a d  á  p o n e r  e l p ie  p a ra  
q u e  tro p ie c e n  to d o s  lo s  q u e  lleg an ; n o  nos 
a tre v e m o s  á  p e n s a r  q u e  e s to  h a y a  s u c e d i­
d o  e n  B a rc e lo n a ; p e ro  fam p tico  e n c o n tra ­
m o s  ju s tif ica c ió n  ni d is c u lp a  p a ra  ia c o n ­
d u c ta  o d io sa m e n te  p ru d e n te  d e  a q u e llo s  
e le m e n to s  lib e ra le s .

¿ E s  q u e  v a m o s  á  c o n s e n tir  el q u e  lo s  
r e q u e té s  n o s  s ilb e n  ó  n o s  a p e d re e n , aun 
c u a n d o  s e a  co n  la  p ro te c c ió n  d e l G o b ie r ­
n o  y  la  to le ra n c ia  d e  lo s  m ás lla m a d o s  á 
co m b a tirlo s?

¿E s q u e  no  p o d e n to s  a d q u ir ir  a rm a s  co ­
m o  e llo s  y  e sg rim irla s  c o m o  e llo s  en  d e ­
fe n sa  d e  n u e s tra s  o p in io n e s , ta n  r e s p e ta ­
b le s  c o m o  lá s  s 'iy a s  y iiiá» a d a p ta d is  al 
m e d io  so c ia l y  al m e d io  c ien tífic o  q u e  las 
su y a s?

¿ E s  q u e  c o n  no  h a b e r  h e c h o  y a  e s to , no  
e s ta m o s  c o m e tie n d o  un  crim en , u n a  v ile ­
z a  y  u n a  tra ic ió n  á  n u e s tro s  id e a le s?

D e sp ie r te n , p u e s , e s a s  ju v e n tu d e s ;  d e ­
je n  d e  c o r re r  d e s e n f re n a d a s  tra s  d e  un  a c ­
ta  d e  co n c e ja l ó  a r r a s t ra rs e  á  lo s  p ie s  d e  
un  se ñ o r  q u e  p u e d e  d arla .

H ay  a lg o  m á s  im p o r ta n te  q u e  h a c e r  y  
a lg o  m ás e le v a d o  en  q u e  p e n sa r .

Y e s  p re c iso  re so lv e rse  p ro n to , p ro n to , 
a n te s  d e  q u e  a r ra ig u e n  en  la s  c o s tu m b re s  
la s  s u s p e n s io n e s  a rb itra r ia s  d e  p ro p a g a n ­
d a s  líc ita s  y  lo s  a tro p e llo s  á  io s  h o m b re s  
d e  la iz q u ie rd a .

C R O N I C A
Un v ia je  con  un  a lem án .

I lace poco tiem po viajaba yo de Bilbao á Ma- 
d iiJ .  En mi com partim ento había un caballero 
d e  traza tan i!iconfundib lecom o;adeun  m ongol 
ó  un judio. Rccon.ici inm ediatam ente la raza. 
Era alem án. Varios detailev afianzaion mi cree:' 
cia an tes  de hab 'írie .M iraba con esa insiíiencia 
de los que no ven nada dciras de un lostio  aje­
no. Se adivm aoa que le interesaba saber si via­
jaba con un am igo ó con un adversario. A un 
ing iés esto le hubiera sido indiferente. N o d e­
bió producirle buena impreai'in ver que yo  lela 
un periódico republicano. Cuando acabé de 
leerlo y cogí uno católico, su sorpre.a debió 
ser inm ensa, ¿Cómo es posib e. se  diría, que 
un mismo hom bre lea periódicos am igos y 
contrarios d e  Alemania? El no  llevaba consigo 
m as que pen 6 Jico> getinanófilos.

Era un  hom bre de esos qu e  quieren llenar 
con su persona el espacio donde se hallan: un 
perfecto alem án. Se m iv ia  mucho, miraba mu- 
ctio, estornudaba con gran  estrép.to . D espués 
d e  com er en el restaurant, se tend ió  á lo largo 
del asiento, y  sus sonoros ronquidos acom pa­
ñaron aim ónicam ente al ruido m onótono del 
tren . Yo no quería trabar conversac ón, porque 
tem ía que no fuese bastante im aginativo para 
am enazar á  Inglaterra con un nuevo peligro, ni 
bastante razonador para defender la causa de 
Alemania con algún só lido  argum ento. Yo te ­
mía que no me rlijese;

— El bom baideo de las costas inglesas, la 
irrupción de ios ¿eppelines, el bloqueo, son 
cosas que no valen nada. Ni siquiera el bom ­
bardeo de Dover y acaso de Londres, desde 
C alais—cuando lo tomell^'’^, que será pronto— , 
con los m isteriosos cañones d e  un metro de 
calibre que hem us fabricado en Bssen, tendrá 
im portancia com parado con la nueva sorpresa. 
En secreto, hela aqui: con nuestros subm arinos 
vam os á perforar las islas británicas por deba­
jo del nivel del agua. Pondrem os adí varios 
m iles d e  toneladas de dinam ita y  volaremos 
ese  pérfido país. Y un buen día, ni rastro que­
dará en el mar del Norte de esas islas ni de 
esa odiosa raza.

Yo temía que me hablase de lo sabido, de lo 
que ni siquiera es ya vulgar en los países neu­
trales, pues hasta el vu lgo lo considera inane. 
Sin em bargo, poco an tes d e  llegar á Madrid, 
no  p u lie n d o  él contener su desoordante espí­
ritu de proseliiism o, me habló calurosam ente: 
desm intió con indignación las falsedades lan­
zadas sobre los países neutrales, por los en e­
m igos de Alemania; me aseguró qu e  en su 
país ios víveres eran abundan tes é  inquebran­
table el espirita público; me declaró su  fe ab­
soluta en el tiiunfo.

Era un perfecto alem án, un hom bre que sólo 
ve el anverso de las cosas, nunca el reverso; 
un hom bre de tina sola tesis, sin  antítesis y, 
por lo tanto, sin síntesis, que es lo que enri­
quece indefinidam ente e! espíritu del hombre. 
Recuerdo algunos de sus argum entos típicos. 
En lo que va de la cam paña, el fracaso no ha 
sido de Alemania, sino de Inglaterra. Los in ­
g leses confiaban en que los rusos estarían en 
Berlín a los dos m eses de com enzada la gue­
rra. El frasco es patente. Yo me atreví á hacer­
le esta observación;

—¿Pero no esperaban tam bién los alem anes 
estar en Paris an tes de dos meses?

La observación pareció sorprenderle, como 
si no la hubiera oído nunca, com o si no se le 
nubiera ocurrido jamás. L uego reaccionó y 
dijo:

— No llegam os á París, porque fué necesario 
distraer fuerzas paca contener á los rusos en la 
P rusia oriental.

Esto quiere decir; el fracaso d e  los alem anes 
en su m archa sobre Paiis, no se debió á ellos 
m ism os, sino  á los rusos, que m ovilizaron con 
rapidez. Es decir, con rapidez, no; pues en rea­
lidad, la m ovilización rusa habla com enzado 
seis m eses antes de que Inglaterra decidiese 
iniciar el conflicto. El traidor de esta tragedia 
es siem pre Inglaterra, á juicio de los alem anes. 
Me perm ití hacerle otra observación;

—Pero si usted cree que el ataque partió de 
los aliados, ¿cóm o se explica que no estuv ie­
sen  preparados?

— Lo estaban, lo e s tab a n —responde con una 
sonriente seguridad de hom bre que está en  ei 
secreto.

E sto  significa; estaban  preparados, pero el 
ejérciio de los aliados tuvo que retroceder y 
estuvo á punto  de ser deshecho en  el mismo 
instan te  en que al ejército alem án se 'e  atacaba 
por sorpresa; siMo cuando este  ejército alemán 
pudo reponerse é  iniciar una verdadera ofensi­
va, ei ejército d e  los aliados le contuvo y  ie 
ob ligó  a retirarse precipitadam ente del M ame. 
Ahora descubrim os que en la cultura alemana 
falta el principio d e  contradicción, 6 no sirve, 
por lo m enos, para los usos y sucesos com en 
te s  de la vida.

Mi alem án estaba encantado con lo que él 
llamaba cataclism o ruso en la Prusia oriental. 
D espués le pregunté si consideraba de impor­
tancia la probable intervención de Rumania. De 
ningún  m odo. Lo im portante era que ios rusos 
hubieran perdido cien mil hombres, según  él, 
en el únim o «cataclismo» de la P tusia  oriental; 
casi m e daba a en tender qu e  después de eso, 
Rusia seria un factor negligible. En cambio, la 
incorporación de trescientos mil rum anos —tam ­
bién esta cifr.i según é l—¿qué im portancia po ­
dría te ñ e ' en una guerta de tam os m itiones de 
hom bres? La perdida de cien mil rusos en una 
guerra de m illones de hom bres, era casi un he­
cho decisivo; el refoizam iento del enem igo en 
tres cientos mil hom bres, no podia ser sino un 
hecho baladí.

H ablam os, naturalm ente, de Bélgica. A su 
juicio, esta nación era com o una m ala m ujer 
que se distraía con tres am antes y al cabo uno

de  ellos, cansado de tanta infidelidad, le da 
una bofetada. Bélgica se habia conjurado con 
Inglalerra y  Francia para atacar á Alem ania. Yo 
pregunté tím idam ente:

— ¿Nc sería posible que hubiera buscado de 
antem ano la ayuda de Inglaterra y Francia 
para defenderse d e  Alemania? Si Alemania "o  
supo  que Bélgica habia tenido conversaciones 
militares con Inglaterra, basta que el ejército 
aleinan entró  en Bruselas y halló ios fam osos 
docum entos, ¿no prueba la inv.isión alemana, 
efectuada an tes de tener m ticia de esos d ocu ­
m entos, los tem ores y  la prudencia de Bélgica?

— Fué com o una m ala mujer y  le está  bien 
em pleado o que le ocurre—responde el a le ­
mán, irreductible á  toda lóg 'ca y  á lodo sen ti­
m iento moral algo  elevado.

La conversación tropieza con ol concepto de 
dem ocracia. ¡D ím  ¡crálita Ing ' ierra, ei país 
donde todavía dom ina una aristocracia feudal! 
[Democráticos estos países latino;., anárquicos, 
revolucionario®, sin  un p rin ;ip io  de orden! 
Para dem ocracia y libertad, Alemania. ¿Q ue el 
Gobierno es absoluto, independiente de todo 
poder popular? Así es m-’jor. El pueblo alemán 
cree en el am or de sus em peradores y gober­
nantes por el pucbi". y acepta con giisto su 
sabia tuiela...

Yo trato  débilm ente d e  hacerle ver que la li­
bertad no es lo que se po.see, 'in o  lo que se 
busca; que no e s  5.a sum isión á ser gobernado, 
sino la aspiración á gobernarse; que es m ás li­
bre quien se queja de no  serla ó desea aum en­
tar su libertad, que el que se tiene  por bastan­
te ó excesivam ente libre. El alem án me dijo 
que le hab 'aba en una lengua desconocida y 
que tam poco quería conocer. Yo vi que, au n ­
que lo quisiera, tam poco podría conocerla. 
Creía yo que entre los hom bres había diferen­
cias m entales de grado, pero no de género. 
Unos hom bres ven más que otros; pero tam ­
bién hay ciegos, hom bres que no ven nada. 
No sabem os si los ciegos son  los alem anes ó 
nosotros. Lo cierto es que ellos no  ven nues­
tro m undo y nosotro® tenem os en  nuestra  h is­
toria el suyo, m uerto y sepultado. Al ale­
m án le falta el principio d e  contradicción y 
el sentim iento de libertad, las dos colum nas 
de! espíritu  anglo 'atino.

Mi com pañero d e  vi ije  me ruega que hable­
mos de! tiem po. Yo, encantado, hago  com pa­
raciones en tre la tem peratura de Berlín y Ma­
drid.

Luis ARAgOISTAIN

[ S i l  LIBitE y  la
del P i o i i n  tedeiai.

M añana 22 se celebra en E spaña la fiesta 
del Program a federa!, instituida por D. Eduar­
do Benot.

En el Centro de! partido. H om o de la Mata, 
núm ero 7, se  celebraré una veiada, á las nueve 
de ia noche, en la que tom arán parte d istingui­
dos oradores.

ESPAÑA LIBRE dedica á esa solem nidad 
su núm ero de m añana, en el que, adem ás de un 
herm oso retrato de D. Francisco PI y Margall, 
publicará el Program a y varios originales de 
los principales escritores de partido.
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aquella caía, creí que un ángel de Goya se 
había desprendido de la cúpula. Un suspi­
ro profundo lanzó, todavía, aquella mujer. 
Sin volver la cara al altar ni tomar agua 
bendita, salió del templo. Yo, que habia en­
trado por el fresco y estaba que echaba 
lumbre, me lancé, á mi vez, á la calle.

La bella señorita, que habia dado unos 
pasos en dirección á Madrid, volvía hacia 
la ermita. Pensé que habría olvidado algo. 
Me equivoqué. Pasó frente ai santuario, lo 
t'aspuso, y al poco trecho se detuvo. En se­
guida cruzó la carretera en dirección al 
puente y se adentró en éste. Unos pasos 
más. y la intrigante criatura se reclinó con­
tra el pretil.

Aquello me exacerbo. Con una audacia 
imperdonab'e me dirigí hacia la preciosa 
madrugadora. A l ¡legar á su lado, me paré 
en síco. La cata de la señorita, cuyos ojos 
vertían lágrimas, denotaba un sufrir horri­
ble. Me resolví.

-Señoriia—ie dije—. La he visto salir 
precipitadamente de ¡a ermita, ir  y volver 
por la carretera y ahora la veo llorar, y 
siento que sufre. S i su dolor es moral, per­
dóneme la incalificable indiscreción; pero 
si su sufrimiento es material y yo puedo 
buscar su alivio, ordéneme.

La emoción natural de mi acento y la 
sinceridad de mis palabras la movieron 
hacia mi.

—M il gracias— me d ijo—. Sufro horri­
blemente, es verdad, y no me explico la ra­
zón. Nanha me habia ocurrido. He venido 
á pedir á San Antonio, bueno, á rezarle...

En otra ocasión hubiera intercalado una 
galantería. Me limité á sonreír.

   -■ ----------------------------------

— Y, de {f?Sñto--continaó—,me ha aco­
metido un dolor de muelas espantoso...

No pude reprimir una ii onia inoportuna.
—¡Es milogrosof-exclamé.
-¿Milagro:o7 -  preguntó ella, asom­

brada.
-Señorita, sea usted franca- repuse— . 

Usted ha venido á pedir á San Antonio no 
sé qué amor, que no pretendo descubrir.

La divina chiquilla enrojeció.
—San Antonio ha concedido á usted su 

petición.
¿Si?
No cabe duda. •Dolor de muelas.es 

mal de amores.* El amor, bien intenso, por 
I cierto, á juzgar por el dolor, \ a está paten- 
' te. Vuelva usted á la ermita á dar las gra­

cias al Santo milagroso.
-Pero—dijo ella, concentrando su aten­

ción en sus nervios—, ¡siya no me vuelen!
—Esnatural -argüítímidamente— . Co­

mo que, ahora, soy yo el del dolor.
—¿También de muelas?—preguntó rién- 

\ dase.
I -N o ,  de muelas, no. Es decir, ya .se ¡o 
! diré á usted otro rato. ¿Va usted á volver 
\ al santuario?
I — Ay, ya no, es muy tarde, se inquieta­

rían en mi casa...
—Entonces, como yo también voy ú Ma­

drid, si usted me permite que le acom- 
I púñe...

— Con mucho gusto.

Pero, ¡Dios mió! ¡S i yo estoy segurísimo 
de que no le pedí nada á San Antonio!

P ra ; LUCO

Zarabanda de caciques.

Año cristiano.
C osas d e  San A ntonio .

Quien me hubiera visto tan 
de mañana en la Bombilla, hu­
biera jurado que yo habia per­
dido la noche en casa de Juan, 
en Niza ó en otro de los meren­
deros que, para solaz y desaho­

go de la gente impetuosa, hay establecidos 
por aquel paraje.

Y  nada de eso. Yo habia madrugado, 
después de una noche tranquila pasada en 
el lecho de mi casa, y se me ocurrió ir  de 
paseo á la Bombilla, como pudiera habér­
seme ocurrido ir  á otra parte.

A pesar de ser tan temprano, el sol ca­
lentaba que era una bendición. A l llegar á 
la ermita de San Antonio me asediaba el 
calor. Me acordé de los frescos de Goya y 
entré en la ermita á disfrutar del fresco. 
Tomé asiento, á falta de otra cosa que to­
mar, y esperé ú que mis ojos, alucinados 
por el sol de la calle, acomodaran su apti­
tud visual ú la semiobscuridjd del pequeño 
templo.

Asi que se restableció mi facultad reti- 
niana, dediqué mis primeras miradas á las 
figuras de la cúpula. Las caras alegres de 
¡os ángeles me hicieron feliz. Una toseaíla 
femenil recabó mi atención. Cara al altar, 
una hembra, arrodillada, musitaba no sé 
qué palabras dirigidas á San .i^ntonio. Des­
de el lugar que yo ocupaba no podia verle 
la cara. La mujer, joven ó vieja, estaba 
abstraída del mundo. Todo su pensamien­
to, toda su voluntad, su alma toda, la de­
dicaba al santo. Tosí, moví los pies... Todo 
inútil. Aquel caso de éxtasis religioso me 
interesó y me determiné á esperar.

Cinco minutos, diez, quince... El susurro 
oratorio se habia extinguido, y la mujer, 
fatigados, sin duda, los músculos tensores 
del cuello, inclinaba la cabeza sobre el pe­
cho. Cinco minutos más, y la esfinge se ani­
mó. Una mano, la derecha, mano blanca y 
alongada, surgió un instante de bajo los 
flotantes pliegues de vaporosa mantilla y 
fué á posarse en el mentón de la que ya su­
puse damisela, oprimiendo entre sus dedos 
de rosa ambas mejillas. Un minuto más, y 
la damisela irrumpió el silencio del templo 
con un gritito quejumbroso...

M i curiosidad se quintuplicó. A l fin, como 
en resurrección gloriosa, se alzó aquella 
mujer del suelo. A l pasar á mi lado y ver

El escándalo de Albacete.
La quinta d e  1914.

En nuestros anteriores artículos hem os he­
cho uso de las m anifestaciones de lo sm aurís- 
ta s  de aquella püb.ación, en el buen deseo de 
que no se v iese en esta actuación fiscalizado- 
la n ingún  egoísm o partidista ni personal deseo 
d e  vanagloria: pero justo  es hacer constar pú­
blicam ente que ei m ovim iento de protesta ha 
sido tan  unánim e como espontáneo y  genero­
so; trabajando desde el primer m om ento en la 
vanguardia los elem entos republicanos, con su 
ó igano  periodístico «Ei Pueblo», que dirige 
D. Francisco de la Encarnación, y las fuerzas 
socialistas de aquella provincia, a cuyo fin su 
incansable «leadei», Paulo Iglesias, dió am plias 
instrucciones á su representante en la capital, 
et com pañero Gómez.

Respecto á los liberales, cuando allí estuvo 
el ex diputado por aquella provincia D. Baldo­
mcro A rgente para asistir á ia vista de la céle­
bre causa de E l Bonillo, tuvo tam bién conoci­
m iento de cuanto ocurría, condenando an te sus 
am igos el proceder d e  los médicos en térm inos 
de la mayoi energía; y desde ei primer m om en­
to, el sem anario <Bi Reflector», que goza de la 
confianza de los Sres. G assel ycondc deR om a- 
nones, ha consagrado sus m ayores esfuerzos á 
esta cam paña de saneam iento moral y  de ju s­
ticia. Ha sido todo Albacete, con todos sus 
partidos y  con todas sus clases sociales, la que 
d esde el piim er m om ento ha hecho pública su 
indignación y  ostensib le  su protesta.

EL  GABINETE NEGRU.—A nadie se  le 
ocultó  desde el principio las escabrosidades 
del asunto  y  la dificultad que, por deficiencias 
d e  nuestro C ódigo y  procedim ientos procesa­
les, encerraba la Em presa de lograr una prueba 
robusta y definitiva sobre esos delitos tan  ver­
gonzosos y  reprobables que se realizan á la 
som bra d e  toda publicidad y en los que se 
cuenta con el silencio absoluto d e  los cóm pli­
ces, im puesto por su propia responsabilidad. 
V éanse sobre este punto  las consideraciones 
que hacia un  periódico de Albacete:

«Las tradiciones al deber y  ias ventas del 
honor se pactan sigilosam ente con la mayor 
cautela y sin  que queden rastros del delito  que 
pueda destruir la m ano del hom bre; son  esce­
nas m udas de G abinete negro, en las que no 
hay más qu e  l ontacto de unas m anos qu e  rin­
den deberes y honores con otras que entregan 
puñados de oro en pago de traiciones y vile­
zas».

Reto, no obstante, ese casi invencible incon ­
veniente, derivado d e  la naturaleza del deli­
to , la prueba llegó á tenerse tan copiosa como 
era preciso, dem ostrándose asi lo que pueden 
las buenas voluntades cuando se ponen al ser­
vicio de las causas ju s u s  y  patrióticas. Para 
conseguir tal objeto hubo que apelar á las m a­
yores vehem encias, en  este caso tan  insólito 
en absoluto y por com pleto justificadas. Ved 
los térm inos en que se  expresaba la P rensa de 
Albacete;

«Esperam os que los hom bres reflexivos y 
prudentes no olviden que el sagrado derecho 
de defensa lo  regula la necesidad, y  que su ejer­
cicio tiene represalias sangrientas».

«El pueolo, que e s  el verdadero y  único 
juez, se  ha convertido ahora en acusador. N os­
o tros no esperam os las pruebas y  acusam os 
desde estas colum nas. Todas las personas hon­
radas opinan de este  modo. Todo el q u e  calla 
y  el que encubre, todo el que se liga á los 
curpabies por alguna com plicidad, es execra­
ble. Hay que dar la batalla decisiva y no  to le­
rar qu e  exhiban sus im provisadas riquezas los 
que, cuando eran honrados, vivían en la estre­
chez mas lastimosa.

»Hay q u e  acudir á ¡a ccnciencia pública. La 
plum a nunca es gallarda, poique puede rehuir 
su responsabilidad. N osotros acusam os perso­
nalm ente, poniéndonos delante del pueblo para 
qu e  el pueblo nos juzgue. Al ser fiscales de 
esa gente despreciable, defendem os á los m e­

nesterosos, á los que tal vez darán su sangre 
por los favorecidos.»

«Por los abusos com etidos en  las operacio­
nes d e  exam en y exención de los m ozos d e l 
últim o reem plazo, pesa sobre el honiado  pue­
blo de Albacete el estigm a vergonzoso del co ­
hecho y de la prevaricación. La P rensa no dia­
ria d e  esta  capital, «El Pueblo», «El Refor­
m ista», 'D em ocracia Conservadora» y  nos­
otros, dando un alto  ejem plo d e  civismo y  de 
d ign idad , ha acudido á los P oderes públicos 
en dem anda de una inm ediata y justa repara­
ción.

«D ispuestos estam os tam bién á acudir at m i­
tin pata decir valientem ente que sem ejante es­
tado de cosas no puede ni debe prevalecer, que 
es preciso que se despeje la incógnita y que 
sepam os definitivam ente, de hoy en adelante, 
qu iénes som os honrados en Albacete y quié­
nes son unos prevaricadores.

•¡Pueblo de Albacete, si eres un pueblo hon ­
rado, no debes consentir que queden im punes 
sem ejantes vilezas: el grillete del presidio y  el 
tinglado de la horca son  poca expiación para 
los qu e  venden en un m om ento, por unos bi­
lletes de Banco, la vida del ciudadano y el ho­
nor de la P atria!'

INFORMACION PUBLICA. —  El m alestar 
que cundí.a en Albacete llegó, «por fin», á las 
altas esferas, y , com o consecuencia de una ins­
tancia suscrita por gran núm ero de padres de 
m ozos perjudicados, del telegram a cursado al 
m inistro de la Guerra por la P rensa local, de la 
violenta campaña de la mism y de todo géne­
ro d e  referencias particulares y  privadas, el 
«Boletín Oficial» del día 22 d e  Enero último 
publicó una circular del gobernador civil de la 
provincia, en la que se invitaba á todos los 
que se creyesen perjudtccdos por las excep­
ciones concedidas en la quinta de 1914 á una 
am plia información, que se abría por quince 
días en las oficinas del Gobierno, para que de­
pusiesen todas las personas que lo estim asen 
necesario, aportando todo género de datos y  
y haciendo, bajo su  responsabilidad, toda clase 
de denuncias.

Los m édicos abrigaban la confianza d e  que 
sem ejante imformación serviría sólo para «echar 
tierra» al asunto, por considerar que no habría 
persona alguna con el valor cívico necesariopara 
hacer constar de aquella foim a sus acusaciones 
term inantes, y diciéndose después que todo 
había sido una calumnia; pero, en beneficio de 
la justicia, se  engañaron  los m édicos lastim o­
sam ente, pues véase cóm o, una vez em pezada 
la inform ación, y no  obstan te ser secreta, daba 
cuenta de sus actuaciones un periódico de .Al­
bacete.

«El lunes, primer dia de información, la h i­
cieron num erosos padres de Chinchilla, La Ro­
da, M ontalvos, etc., autorizando con sus firmas 
los casos «concretos» q« e  cada uno conoce, 
los qu e  pueden certificar y  sellar con la misma 
sangre qu e  corre por sus venas; ayer, m artes, 
inform aron en igual form a los padres de M aho- 
ra, La G ineta, Villamalea, Alborea, etc.; es de 
esperar -u e  continúe de igual m odo en días 
sucesivos. Los de esta capital es tán  concluyen­
do  una estadística que pasm a, y la presentarán 
cualquier día. N o nos extraña, lo esperábam os 
asi; verem os si vienen á nuestro cam po los que 
no tenían pruebas y están  esperando que los 
visiten en su propia casa. Todo llegará.»

{Se continuará.)

LA INFORMACION PUBLICA.—D esde el 
prim er día fué un jubileo continuo de gente 
que iba al G obierno civil para denunciar «ca­
sos concretos», grandes injusticias, repugnan­
tes cohechos y prevaricaciones.

Como el m édico que por la inform ación re­
sultaba m ás com prom etido es un joven ag ra­
ciado, que va á contraer m atrim onio inm edia­
tam ente, por estar ya en condiciones, con la 
sobrina de un senador libera!, cacique máximo 
de la provincia, muy pronto em pezaron en el 
G obierno civil á poner trabas á la información, 
paia evitar á toda costa que la verdad lesp lan-
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d ed e se . ejerciendo verdadera coacc 'ón  contra 
los pobres y  sencillos padres de mozos que, 
ignorando por su escasa culluia ios recursos y 
procedim ientos legales, sólo llegaban á decla­
rar aquello que el Sr. Escat, secretário del G o­
bierno civil, creía conveniente.

Para protestar de ta les abusos, compareció 
una persona respetable é  hizo una protesta vi-

f;orosa que obra, firmada y  ratificada, i»n la in- 
Órraación. D esde aquella ocasión ya les fué 

im posible á los chupatintas gubernativos poner 
sordina á todas las voces honradas, y  em peza­
ron, como por encanto, á surgir los cohechos, 
las falsedades y  las prevaricaciones.

LOS NUM EROS CANTAN.— En la provin­
cia d e  Albacete, d e  2.911 m ozos que com pren­
d e  el alistam iento, sólo 1.877, m enos de la m i­
tad , han sido declarados út ies para el servicio 
militar. D escontando del núm ero de útiles de 
toda la  provincia (1 .377), el cupo qu e  debe cu­
brirse (1.011), queda com o reserva disponible 
en toda la provincia para futuras contingencias 
la cifra d e  366. «¡De 2.911 m ozos sorteados, 
hay disponible un^ reserva de 366!»

Mas, si desconsoladores «on los datos que 
nosotros conocem os y  que cualquiera puede 
com probar, no  lo so n  m enos los que particu­
larm ente se  refieren á la capital de Aloaceie. 
L os m ozos sorteados en  esta capital han sido 
284; el núm ero de soldados que le corresponde 
para cubrir el cupo, es 78. «El últim o soldado 
que com prende el cupo (núm ero 78), tiene  en 
el sorteo ei 204!»

MITIN PRO HIBID O .—Coincidiendo con la 
inform ación que estaba llevándose á cabo en 
el G obierno civil, se  organizó un m itin m ons­
truo  en el Teatro Circo, con ob je to  d e  pedir á 
los poderes públicos la revisión de la célebre 
quinta de! 14, y  que inm ediatam ente se proce­
diera á exigir a los m édicos las debidas les- 
pon?abilidad,es.

A pesar dé que los organizadores del acto 
tuvieron la encom iable prudencia de no in ten­
tar celebrarlo hasta que estuvieron fuera de Al­
bacete, por haberse incorporado á  filas, los mo­
zos del 14, evitando de este m odo algún hecho 
lam entable debido á la exaltación de las pasio­
n es  de los propios perjudicados, el gobernador 
civil, Sr. M endaro, prohibió el m itin, causando 
así hondo d isgusto  á la opinión sensata de 
Albacete.

Uno de los oradores que iba á hacer uso de 
la palabra, publicó el sigu ien te articulo, que 
reproúucim os en es tas  colum nas, en atención 
á ser en aquella capital un docum ento histó­
rico.

LO QUE YO HUBIESE DICHO EN EL 
MITIN.— Era en el mes d e  Abril. En ese  p in to­
resco sitio de Albacete, allf, donde todos los 
años se observan los tristes y pensativos ros­
tro s con esas  huellas bien marcadas que im­
prim e la perspectiva del cum plim iento de un 
penoso deber, se  escuchó este  año, en cierta 
tarde lam entable, un m urm ullo presagiador de 
graves acontecim ientos. Fué algo asi com o esa 
trepidación alarm ante qu e  anuncia al viajero 
del expreso la inm inencia de un choque ó- la 
proxim idad de un abism o.

Sonó el tim bre de alarma. A lguien apercibió 
públicam ente á teda la población la posibilidad 
de la catástrofe. Q uiso  avisar á todos, guiado 
de cristianos sentim ientos; á unos, para que 
no  sufrieran la injusticia; á o tros, para que se 
evitasen el c is lig o . Nadie quiso oir aquella 
voz generosa. El expreso siguió su  marcha, y, 
á la hora de ahora, vednos aquí d ispuestos á 
exigir las debidi s responsabilidades.

Yo me anticipo á creer que aquellas perso­
nas que ahora se encuentran colocadas en un 
plano diam etralf'ien e opuesto  al en que nos 
hallam os nosotros, han d e  decir despectiva y 
despreciativam ente, para quitar importancia á 
nuestros actos, que nos lim itam os á traer vo ­
ces de la caile, palabras del arroyo. Ante sem e- | 
jante im putación h e  d e  protestar virilm ente. 
Eso que se llama voces de la calle es, sencilla­
m ente, la santa y  soberana opinión pública, 
base de todos los sistem as políticos m odernos, 
la que se infiltra en todas las leyes dem ocráti­
cas, la que ha consiituídi. todas las conquistas 
de la hum anidad, logradas á costa de tanta 
sangre, la ley del Ju rado .t'. sufragio universa!, 
la em ancipación de lo« hum ildes y  el gobierno 
del pueblo por e' pueblo m ism o. A esa voz de 
la caite, á ese  eco del arroyo, han debido su 
encum bram iento social y  político todos aque­
llos que, para formar su  aureola, su im portan­
cia ó su prestigio personal, han ten ido  que ir 
de puerta en puerta en d e m ,-n d 3  t'el voto, en 
solicitud de clientela ó con e i  señuelo del 
aplauso y d e  la sim patía.

Asi hicieron todos los que, ya en  las a ltas 
esferas de la vida, cuando tuvieron q le defen­
derse de sus yerros, agraviaron á la opinión 
qu e  antes con toda inocencia los había encum - 
braao. Se quiere hacer ver que nosotros reco­

gem os ei lodo d e  la calle, o lvidando que la opi­
nión pública, síntesis, resultante y  cristaliza­
ción de las más opuestas opiniones, es, en vez 
de fango, algo asi com o el agua pura que m a­
na de la fuente. Agua que quiere beber sedien­
to el pueblo de Albacete cansado ya de tanto 
desenfreno, indignado por tan  groseros abu 
sos.

Si, á pesar del Jurado , á pesar del sufragio; 
si, no obstan te nuestras leyes dem ocráticas, la 
organización social e s  d e  tal naturaleza y  los 
convencionalism os particulares pesan tanto  que 
no pueden hacerse efectivos, abandonando to ­
dos los convencionalism os, tos justos fallos de 
la op in ión  sensata, hem os d e  convenir enton­
ces en  que el Estado, tal com o boy existe, es 
sólo un engañoso  artificio y  en que se hace 
necesaria con toda urgencia una grave y per­
turbadora conm oción social que haga cristali­
zar, después del torbellino, las rectas intencio­
nes.

Todos los acentos d e  ¡ra están  justificados. 
Lo que aquí se persigue es lo más odioso. Va 
contra la patria, precisam ente en los graves 
m om entos en que todavía está com prom etido 
nuestro honor en la contienda africana, y  cuan­
do el m onstruoso conflicto europeo puede ha­
cer llorar á  m uchas madres españolas. Va con­
tra la familia, porque puede haberse desin te­
grado ésta sm  una base d e  equidad. Va contra 
la disciulina de ciertas instituciones, porque 
bien puede suceder que, al cobijarse en los 
pliegues de la bandera, no se sienta el patrió­
tico afán con esa  intensidad que produce el ale­
jam iento de la injusticia. Va contra el orden so ­
cial todo que puede relajarse con tan perni­
ciosos ejem plos. Va contra una ley dem ocráti­
ca como la del servicio militar obligatorio pre­
cisam ente en el período de su implantación; 
cuando, para que arraigue y  para que prevalez­
ca, hay que servirla escrupulosam ente, con los 
más delicados m iram ientos... y va contra ei ho­
nor de Albacete, que no puede quedar envileci­
do ni siquiera con !a sospecha del cohecho y 
de la prevaricacióiL

No basta con decir que no hay pruebas, pues, 
aparte de las que nosotros esperam os que arro­
je  la inform ación pública, ¿qué ley procesal es 
esa la de los que pretenden que la primera pie­
za, la diligencia inicial de todo  el procedim ien­
to sea la confirmación absoluta de ta culpabili­
dad? De elio se deiivaría que nadie velaba por 
la justicia y que no habla más poder guberna­
tivo ni judicial que nosotros. Lo que se persi­
gue es un delito público y los funcionarios de 
la Justicia deben ser parte en el asun to  y  de­
ben buscar sus pruebas. A sí lo exige el orden 
social que á ellos es tá  confiado.

Nosotros som os periodistas, vivim os en con­
tacto con la opinión pública y  nos basta con 
decir que ésta se halla alarmada; som os sim­
ples observadores que hem os notado fiebre en 
el enferm o. Indudablem ente existe una lesión 
interna, y el facultativo es el único que debe 
diagnosticarla. Si se  p retende que nosotros ba­
gam os las delaciones, que vigilem os á las per­
sonas, que arranquem os las pruebas y hasta 
que ejecutem os ta justicia, hem os de decir que 
para eso  tiene el E stado sus funcionarios, sus 
policías, sus jueces y sus m agistrados; y que 
nosotros, sencillam ente, ni hem os d e  invadir 
sus atribuciones ni cargar con sus responsabi­
lidades. P o r la m ism a razón que la hidalguía 
castellana dispensa á los ciudadanos el penoso 
deber de deiarar á nadie, existe el personal de 
la policía reglam entado y  retribuido por el Es­
tado.

P ero , á pesar de todo, si se  quieren casos 
concretos, si las autoridades desean que se es­
clarezca toda la verdad, no  tienen más que d is­
tribuir hábilm ente una d iscreta vigilancia. En 
todo Albacete, allí donde se reúnen más d :  
dos personas, lo mismo por los grandes que 
por los hum ildes, desde h  inm unda taberna 
hasta el más aristocrático Centro, en  todas las 
conversaciones y  en  diversas tertulias, por per­
sonas sencillas y por señores respetables, se 
refieren á cada m om ento toda clase de hechos^ 
verdaderos casos concretos, prueba sólida y 
robusta, una contundente y form idable acusa­
ción...

Que, A lbJcete, señores, es pequeño; que 
todos estam os aquí en  los secretos del próji­
mo, y  conste que no puede haber secreto en 
un asunto  como éste  en el que han interveni­
do  tan tas y tan  diversas personas.

P or eso , yo espero  que todos los que tene­
m os un alto y  justo  concepto  de nuestra d ig ­
nidad, pidam os, por los que han padecido el 
error y la ejem plaridad de esto s vicios, qu e  se 
proceda á la revisión de la qu in ta desgraciada, 
triste y  fam osa.

N in u e i  SEKRA
(S« continuará.)

Muy pronto, muy pronto, ha de bailar en esta sección el Sr. Dato Ya estamos tem­
plando.

Se trata de l a  famosas aguas ds Barcelona, un caso estupendo de caciquismo-, un 
escándalo tan grande como el de las quintas de Albacete.

El Sr. Dato, en esto de las aguas de Barcelona, bailó al son qne le tocaron caciques 
y mercaderes envenenadoies.

También nosotros queremos hacerle bailar.

LA GRAN GUEIRRA
l_os servios ocupen Durazzo- 

Noticias de Inglaterra.
En los D ardaiielns.

LONDRES. 21.— De A tenas te leg ra lim  al 
«Daily News» que continúa el bo m o u id eo en  
el interior de ios D ardanelos.

U n aeroplano alem án, que in ten tó  maniobrar 
contra la escuadra aliada, fué rechazado por 
los navios.

C onvoy g ig a n tesco  de m uniciones  
para Rusia.

LONDRES; 21.—Al decir de los periódicos, 
han estado en la bahía d e  A rkangei 150 vapo­
res, que desem barcaron m uniciones para el 
ejército ruso, y  volvieron á Inglaterra, llevando 
esta vez cargam ento d e  trigo, y  llegando al 
puerto británico  sin  novedad.
D errota d e  lo s  austríacos en  B esarabia

LONDRES, 21.— L as colum nas austríacas 
qu e  invadieron la Besarabia. han sido derrota­
das por los rusos, y han vuelto  en dispersión 
á  la Bukovína.

Perdieron m ucha gente.

La campaña en Francia.
Parte oficial.

PARIS, 20 .— Ei parte oficial d e  las once de 
esta noche tiice;

«En sector N orte de Arras, dueños del ba­
rranco de Buval, hem os ejecutado un ataque 
hacia el Este, en dirección de Souchez, progre­
sando aproxim adam ente un  kilómetro; la lucha 
de artillería continúa m uy violenta.

E n el O este del .Argona hem os rechazado 
un violento ataque enem igo y  hecho prisio­
neros .

E n los altos del M osa nuestras tropas han 
atacado, en el sector de ia trinchera de Calón- 
ne. tom ando dos lineas enem igas y  haciendo 
70 prisioneros, dos de ellos oficiales.

En la Lorena, cerca de Reillón, hem os to­
mado el centro de resistencia enem igo, recha­
zando dos contraataques. U n tercero nos ha 
hecho retroceder m om entáneam ente, pero casi 
inm ediatam ente hem os reconquistado toda la 
posición; un cuarto contraataque ha sido  re­
chazado por nuestro  fuego, y hem os hecho 
cincuenta prisioneros.

N uestra ofensiva en el valle del Pecht con­
tinúa progresando, y hem os hecho nuevos pri­
sioneros.-

La lucha en Rusia.
Parte oficial ruso.

PETROGR.ADO, 21 .—E l com unicado oficial 
últim o, facilitado por el gran E stado Mayor, 
com prende el desarrollo de ias operaciones

desde el 15 d e  Mayo al 15 d e  Junio. Es muy 
extenso y  no contiene noticias que no hayan 
sido telegiafiadas.

D esm iente los inform es alem anes que supo­
nen á los rusos su retirada general. Afirma que 
les repliegues obedecen á razones de estrate­
gia y  d e  táctica y  que el terreno es defendido 
palmo á palmo.

La acciónjn Italia.
ROMA. 20.— Parte oficial;
«D urante el día d e  ayer y  m añana d e  hoy, el 

enem igo ha in tentado llevar á cabo nuevas 
operaciones contra nuestras costas, peto  sin 
resultado todas ellas.

P or la tarde se presentó en  la desem bocadu­
ra d e  Taglam ento una escuadra austríaca que 
fué atacada por nuestros contratorpederos 
sólo logró producir averias en el faro.

N uestros contratorpederos regresaron indem ­
nes á su  punto  de origen.

Nuestros aeroplanos han bom bardeado tam ­
bién el faro au s ttiaco d e  Salvóte.

Esta m añana un contratorpedero austríaco 
intentó, infructuosam ente, incendiar unos de­
pósitos !e nafta establecidos en nuestra costa.

Un dirigible italiano bom bardeó la noche úl­
tima, haciendo daños com probados, en una 
fábrica d e  m uniciones y  material de guerra cer 
ca de Trieste, lim itando susa taques al bom bar­
deo exclusivo de dicha fábrica.»

Justa represalia  
RO.MA, 21.—La m agnífica quinta d e  Falco- 

nieri, propiedad privada del Kaiser, ha sido se­
cuestrada por las autoridades italianas.

Varías noticias.
Acuerdo d e  repatriar á  lo s  no com ba­

tien tes d e  Italia y  Austria-Hungria.
GINEBRA, 2 1 .—Term inadas con éxito las 

gestiones hechas cerca de los Gobiernos aus- 
tro h in g a ro  é  italiano por el Consejo federal 
suicio para el cam bio d e  los internados, ha co­
m enzado en las dos fronteras la repatriación 
de 12.000 anc iano i, m ujeres y  niños, que es­
aban en los respectivos cam pes deconcentra- 

t¡ón.
T om a d e  Durazzo por lo s  servios. 

EsSf^d Pachá, huye.
LONDRES, 2 1 .—S egún  inform es autoriza­

dos, los servios han ocupado D urazzo, capital 
d e  Albania.

Se dice que Essad Pachá ha huido á Italia.
Próxim a crisis en Grecia.

ATENAS, 21.— La Prensa continúa hacien­
do cam paña en favor de que se o torgue el P o­
der al grupo político que representa la m ayo­
ría parlam entara.

Bajo formas diferentes y m ás ó m enos cor­
teses, ios diarios reconocen esta necesidad, que 
sólo la .enferm edad del soberano puede retra­
sar.

Un periódico habla de las entrevistas cele- 
baadas por M. G ounaris con los jefes de los 
an tiguos partidos, y hace resaltar que sólo Ve- 
nicelos no ha sido consultado.
Alem ania tem e la  intervención griega.

ZURICH, 21.— El diario «Las Ultimas N oti­
cias», de M unich, expresa el tem or de que Ve- 
nizelos, al tomar el Poder, haga intervenir á su 
pais en la guerra.

A grega qne la diplom acia de los aliados tra­
baja con actividad enorm e para atraerse á los 
países balkánicos y  decidir á Grecia á tomar 
parte en las operaciones contra los Darda- 
nelos.

Buque apresado por lo s  franceses.
PARIS, 21.— El M inisterio de Marina com u­

nica que un contratorpedero francés ha captu­
rado entf- el cabo M atapán y  Creta, á un vele­
ro  griego que viajaba con papeles falsos y  lle­
vaba á bordo á una misión de oficiales turcos, 
enviados á Tripolitania por Enver Pachá para 
fom entar la agitación en tre los senussis.

V enganzas incalificables.
EL HAVRE, 21.—'La mujer del periodista 

Carlos B ronne ha sufrido en Lieja 80 dias de 
prisión por sostener correspondencia con su 
marido, que colabora en los diarios belgas in ­
dependientes.

De nuestro servicio especial.
La bata lla  d e  L em berg.—M uniciones á 

lo s  ru so s .—Ferroviarios á  filas.—Ley 
de m uniciones.
LONDRES, 21.— P or inform es particulares 

se sabe que tía em pezado la gran batalla de 
Lem berg. En esta acción está reconcentrada 
hoy toda la atención d e  am bos grupos belige­
rantes. Las noticias del resultado de esta lucha 
tardaron en saberse, poique la reserva en los 
centros oficíales de información es absoluta.

Ciento cincuenta buques ¡agieses han des­
em barcado en el puerto ruso de Arkangei gran 
cantidad de pertrechos de gueira.

Volvieron á los puertos ingleses cargados de 
trigo . La llegada de este  cargam ento ha m oti­
vado una nueva baja en el precio del referido 
cereal.

— Informes de origen alem án aseguran que 
en breve serán llam ados á filas los obreros que 
prestan servicios en las redes ferroviarias, Para 
sustituirlos han sido instruidas m uchas muje­
res en el m anejo de las locomotoras.

Si se  confirma esto, quedará dem ostrado que 
los alem anes no  d isponen  de tan tas reservas 
com o anuncian.

—El miércoles será presentado á la Cámara 
de los Com unes el proyecto d e  ley d e  m unicio­
nes. Según  se asegura, no contiene nada que 
signifique m ilitarización de las fábricas. Supri­
me ias reglas de las T rades U nions y  el dere­
cho de huelga, limita los benefk los de los pa­
tronos y  establece Tribunales arbitrales para 
resolver las diferencias entre éstos y  los obre­
ros.

THOMPSON

CRONICA FERRQLANA

Pulsando la actualidad.
E l segundo mitin.—Se agrava la situación. 

E l pueblo indignado.—A l borde de un 
suceso horroroso.—E l Ferrol pide justi­
cia al Gobierno.— Tremenda responsabi­
lidad.— Otras pulsaciones.

Se ha celebrado en  el teatro Jofre el seg u n ­
do mitin «Pro-crabajo», a l que asistió  todo el 
pueblo en  m asa. Los com ercios cerraron sus 
puertas. La ciudad tomó un  aspecto  de tristeza, 
muy á tono  con e’. trance tan  insólito por el 
que está pasando.

Todos ios oradores expusieron, con palabra

cálida y  conceptos alusivos, ia gravedad de las 
circunstancias que, poi m om entos, crece y  cre­
ce  y  se multiplica, y  no sabem os en qué va á 
cristalizar...

El pueblo, preñado de indignación, al term i­
narse el acto, d irig ióse en m anifestación com ­
pacta al A yuntam iento, con el exclusivo fin de 
exigir á  la Corporación m unicipal su inm edia­
ta  dimisión.

P ero  el M unicipio, sabedor quizá dei pro­
yecto  del pueblo—ya q u e  en este  sentir pare­
ce incom patible con é l—suspendió, antes de 
la hora indicada, la sesión  que estaba celebran­
do, y  cuando la m anífesiación llegó á  la Casa 
A yuntam iento, ya la sesión se habla term ina­
do, y , poi lo tanto, no había nadie en  el M uni­
cipio...

Con tal m otivo, la ira creció en el corazón 
de la m albtud, que gritaba enloquecida con pro­
testa  muy razonable.

Al frente d e  ia manifestación iba la Comi­
sió n  «Pro-trabajo».

La m uchedum bre recorrió varias calles, lle­
gando  á la Cám ara de Comercio. P idiéronle su 
cooperación y  la baja en la contribución d e  to ­
dos los com erciantes del pueblo ferro 'ano.

D esde la Cám ara de Com ercio volvió la ma­
nifestación al A yuntam iento, con intención de 
hacer entrega al alcalde de las conclusiones 
aprobadas en el mitin.

La m ultitud, fuera de sí, con la indignación 
d e  la m iseria que el G obierno no quiere ali­
viar, pretendió invadir el salón de sesiones, 
irrum piendo por las escaleras dei edificio en 
actitud poco tranquilizadora para exigir, por 
m edios violentísim os, la dim isión del A yunta­
miento.

H ubo sustos, carreras, atropellos; algunos 
heridos fueron, en secreto, á curarse á sus 
casas.

La cosa va de mal en peor.
La Com isión «Pro trabajo», con la inm ensa, 

con la colosal m anifestación que la seguía, fue­
se a la Cámara oficial de la Propied^id á supli­
car que los propietarios del pueblo d e  El F e ­
rrol presen ten  su  baja de la matrícula de la con­
tribución territorial.

E b fin. Ferrol pide justicia á  los altos P ode­
res. H em os estado al borde de un suceso trá­
gico que necesariam ente tendrá que repetirse. 
Será un día ó  m uchos días de luto que ei Go­
bierno debe, tiene que evitar á toda costa; !o 
reclama el peligro de un pueblo entero que se 
m uere d e  hambre.

Lo contrario, el hacer oídos sordos en estos 
casos d e  la vida, será una trem enda responsa­
bilidad para el Gobierno.

El discurso pronunciado por Eduardo Barrio­
bero, diputado á C oites por M adrid y director 
de ESPAÑA LIBRE, cuyo periódico lo extrac­
tó  en su  editorial del 16 de Jun io , y el cual d is­
curso tuvo lugar en ei m itin «Pro-presos», en 
Valencia, ha g u st dd  mucho en Ferrol, donde 
Barriobero cuenta con infinidad de adm irado­
res y  am igos.

Qiie sea enhorabuena, director.

El problem a ferrolano, que va á dar que sen ­
tir al Gobierno, tiene un D ato... y  varias con­
quistas difíciles, por lo  que se ve, de resolver... 
El pioblem a está planteado. ¿Quién lo resuel­
ve...?

Jo aq u lR  á e  áRÉVALO
El Ferro!, d e  Galicia, 1915.

M inistro s y M in isterios

Vida política.
O Y -N O O  A DATO

A las once de la m añana llegó Don Alfonso 
á M adrid, despachando inm ediatam ente con el 
Sr. D ato, quien som etió á la firma varios de­
cretos pertenecientes á diversos departam entos 
m inisteriales.

De Fom ento  fué sancionado un decreto, apro­
bando el proyecto de colonización del monte 
enajenable, propiedad del Estado, «Dehesa de 
Cariaceda», en Villafranca del V ierzo (León).

Tam bién se firm aron otros decretos del Mi­
nisterio de E stado y  la anunciada com binación 
de gobernadores, adm itiendo la dim isión del 
d e  Guadalajara, D. Antonio Villamil, y  nom ­
brando para sustituirle, á D. Pedro  Martínez 
Pardo.

N om brando gobernador de Alava al marqués 
d e  Villamayor, que lo era de Toledo; para Se- 
govia, al Sr. Fernández Jim énez, y  para Tole­
do, al Si . iMillán (D. Javier).

P or último, quedó acordado que ta Corte 
vista dos días d e  luto riguroso y  otros dos de 
alivio por la muerte acaecida recientem ente del 
archiduque Constantino.

M añana, á ias once, habrá Consejo en la 
Presidencia, preparatorio del que a! día sigu ien­
te  se  celebrará en Palacio.

El jefe del G obierno, con gran desenfado, 
m anifestó que el aito com isario en M arruecos 
no  ha contestado aún ai telegram a en que el 
m inistro  de la Guerra le pedía una referencia 
oficial de los sucesos que se dicen ocurridos 
en  Larache.

Es com pletam ente inexacto, seg ú n  nos dijo 
el presidente, que el general Echagüe almor­
zase ayer con D. Alfonso en  La Granja, así 
como tam poco es verdad que el m inistro rea­
lizara siquiera la excursión, en com pañía del 
m arqués de Santa C ruz y  de! jefe del Go­
bierno.

H AC I EIN DA
N om bram ientos.

Don .Mfonso firmó ayer los sigu ien tes d e ­
cretos:

Nom brando interventor civil Ue Guerra y 
M arina y  det protectorado de M anuecos, jefe 
superior de A dm inistración, á D. E rnesto  de 
B oneta y  Hervías.

— Con destino  al mismo organism o se han 
hecho los sigu ien tes nom bram ientos: jefe de 
A dm inistración de primera clase y  de sección, 
D . Enrique Salvador; de segunda clase y  de 
sección, D. Luis M affiote y La Roche; de ter­
cera clase y de sección, D. Juan  M ontes de la 
Iglesia, D. Rafael Casals, D . Pedro .Marichalar, 
en la actualidad gobernador d e  Segovia, don 
José .Alonso Colm enares y  D. Arturo Forcat y 
Rivera y  de cuarta clase y  de sección, D. Ro­
gelio C asanova y  D. Pedro  Gárate.

—N om brando jefe de A dm inistración üe 
cuarta clase, tenedo r de libros de la O rdena­
ción de P agos d e  Instrucción pública, á D Ig ­
nacio de Inza.

—Idem id. id. tenedor de libros de la in te r­
vención de la O rdenación de P agos de Gracia 
y  Justicia , á D. M iguel D elgado Jim énez.

— Idem id. id. tenedor de libros de la Sec­

ción de Loterías d e  la Dirección ganeral del 
Tesoro, á D- Fernando López y  López.

El em préstito.
Las O bligaciones del Tesoro renovadas en 

provincias im portan 80 m illones y  206 las de 
Madrid; en total, 283.

Lo que se ha solicitado á reem bolso sum a 
31 m illones, que equivalen al 10 por 100 alre­
dedor, poique la cantidad circulante es de 337 
millones; esta proporción e> pequeña en rela- 
ciót: con anteriores renovaciones.

Teniendo en cuenta ¡a sum a que posee el 
Banco d e  España com o producto d e  la última 
operación d e  tesoreria, lo descontado en estos 
tres últimos m eses por le s  particulares y  lo 
dem andado á reem bolso, la sum a que queda 
para suscribir hoy á metálico es de 467 millo­
nes de pesetas.

E n  el Banco se han hecho todos los prepa­
rativos necesarios para la operación, habilitán­
dose el salón de suscripciones, en cuyas ven­
tanillas se han colocado grandes carteles en 
tinta negra y roja, según se adm itan obliga­
ciones al 4,50 ó 4,75 por 100 de interés.

N u estra  in fo rm ación  
Conferencia de Gómez Chaix
EL FERROL, 21.— El diputado por Málaga, 

Sr. G óm ez Chaix, que ha venido á El Ferrol 
para visitar los arsenales, ha dado en el Casino 
Republicano una notable conferencia.

D em ostió en ella sus grandes conocim ientos 
en asuntos de Marina, siendo aplaudido por la 
num erosa concurrencia que acudió á oírle.

¡Así con todas!
CADIZ, 21. — Ha sido vendida la plaza de 

toros paia ser dem olida y  aprovechada como 
leña.— Corresponsal.

Los republicanos autónomos
N uevo Circulo.

ZAR.AGOZA, 21.— Para inaugurar el nuevo 
Circulo republicano autónom o, se ha celebrado 
un m itin, que estuvo concurridísimo.

Presidió el acto el diputado provincial, señor 
Chicot, y  hablaron ios Sres. Gil y Gil y  Sa- 
r r tá .

AI hacer uso de la palabra el Sr. Sam blan- 
cat, anunció que iba á hablar de la guerra eu ­
ropea; pero el delegado de la autoridad le in te­
rrumpió, prohibiéndole seguir tratando de la 
guerra.

Se produjo un gran alboroto.
El orador renunció á seguir hablando.
Term inó el acto sin incidentes, con un dis­

curso del Sr. Chicot.
Le fué enviado al Gobierno un telegram a de 

protesta por habérseles prohibido hablar de la 
guerra .— C.

El! tem poral.
Una trom ba en  Santander.

SANTANDER, 20.— D espués de una gran 
torm enta, á las tres de la tarde descargó una 
tromba que inundó la parte baja de la pobla­
ción, llegando el agua á un metro de altura en 
el palacio m unicipal y causando daños de im­
portancia en los com ercios inm ediatos.

Los bom beros y los exploradores se dedican 
á achicar el agua y lim piar las tierras acum ula­
das, em pleando el material de incendios.

En Castellón.
CASTELLON, 2 1 .—Ha descargado una gran 

torm enta, cayendo varias exhalaciones. Una de 
ellas cayó sobre la cúpula de la iglesia d e  San 
A gustín, inm ediata al Gobierno civil, destro­
zándola.

A lgunos cascotes penetraron en la habita­
ción del gobernador, qo e  m iiagrosam ent .• re­
sultó Ileso.

En los pueblos de Navajas, Toras y Penafer 
las nubes de agua y  de piedra han ."cabado de 
arrasar ios campos.

Vapor embarrancado.
ALGECIRAS, 21.—A causa de la niebla de 

hoy en el Estrecho, el vapor correo «Teodoro 
Llórente», que hace el servicio entre Cádiz, 
Tánger y Algeciras, em barrancó próxim o al 
puerto d e  Tánger.

Acudieron en su  auxilio un buque de guerra 
español y  otro francés, siendo  puesto  á flote, 
llegando á este puerto con tres horas d e  re­
traso .— Corresponsal.

Muerto por un tranvía.
SEVILLA, 21.—En la calle d e  la U niversi­

dad, un tranvía cogió contra una colum na de 
la iglesia de dicho Centro docente, á M anuela 
Arzo Demarco, de treinta años, que resultó con 
gravísim as heridas.

En el mismo tranvía se le condujo á la Casa 
de Socorro más próxima; pero á poco falleció 
en la camilla en que le trasladaban á su casa. 
Deja viuda y tres hijos.

De Bilbao.
B árbara ven g a n za .—ig lesia  saq u ead a .

BILBAO, 20.—En el pueblo de Jem e/n, un 
bando de m ozos, que estaba enem istado con 
otro grupo d e  jóvenes, para vengarse colocó 
unos cartuchos de dinam ita entre '.as casas que 
habitaban sus rivales.

La explosión causó destrozos en los edifi­
cios; pero afortunadam ente no hubo que la ­
m entar desgracias.

Han sido detenidos ocho d e  los dinam i­
teros.

En la iglesia d e  Burcena, barrio de Baracai- 
do, penetraron ladrones, haciendo un boquete 
en la sacristía, y  desvalijaron tos cajones que 
contenían las ropas del culto de la iglesia.

Luego abrieron el sagrario, llevándose el cá- 
liz y  los cepillos lim osneros.

Los autores no  son  conocidos.— C.

RORTUGAL
M anifestación de sim patia á  lo s  a liados.

LISBOA, 21.— Ayer se ha celebrado una 
im ponente m anifestación d e  sim patía á las na­
ciones aliadas. La m anifestación partió de la 
avenida de la L ibertad. Concurrieron m uchas 
S ociedades de todos los matices y  m uchas 
personalidades de gran significación política.

Los m anifestantes visitaron las legaciones 
de Bélgica, Francia, Inglaterra, Japón , Rusia, 
Italia y Serbia, an te las que d ieron vivas entu­
siastas. E ntregaron  m ensajes de sim patía á las 
naciones referidas.

La Com isión organizadora en tre g ó  un docu­
m ento  al presidente del Consejo, en  el que se

» >s
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ESPAÑ:» LIBRE

.pone el deseo d e  cooperar á la acción d é lo s  
^ados. El presiden te contestó  que la manifes- 
l(ión fortalecía la obra del G obierno, y que 

cum pliría con sus deberes, 
p e sd e  un balcón del M inisterio del Interior 
pronunciaron varios discursos, que fueron 

iiaudidisiinos.
La m anifestación, que ba tenido 

ip fu n d a . se  disolv ió  sin  incidentes.
gran im- 
-S im oes.

Blasco Ibáñez en Barcelona.
Un b an q u ete  intimo.

BARCELONA, 21.— Blasco Ibáñez pasó la 
lide  en e l dom icilio de su  hermana.

Al obscurecer, salió acom pañado del Sr. Miró 
o tros am igos, d irig iéndose á ia M aison Do- 

ée, donde se ha celebrado el ba 1 1 1 : : . i. n >

P or orden te rm inante de la autoridad sólo 
asisten  19 com ensales, para evitar el carácter 
de reunión pública.

La puerta del edificio estaba guardada por .la 
Policía.

Los salones del p iso  superior de la M aison 
estaban com pletam ente cerrados.

Los porteros ten ían  orden de no  perm itir el 
paso á nadie.

El an tiguo  am igo d e  Blasco, D. Jo rge  Ven- 
disco no  pudo ver á  aquél sino después de 
pasarle la tarjeta . Blasco salió  á  recibirle fuera 
del salón donde se  celebraba ei banquete.

La entrevista en tre  V endisco y Blasco ha 
sido m uy interesante.

Blasco se  despidió con efusión de su  viejo 
am igo y  volvió al comedor.

Esta noche visitará algún  espectáculo y  ma­
ñana saldrá para París.

LA LUCHA OBRERA
Huelgas y reclamaciones.

M edina del cam po.
(P O R  T E L É G R A FO )

MEDINA DEL CAMPO, 20 (10 n .)—Los 
patronos agricultores no han accedido á  las pe- 
jd o n e s  hechas por la Sociedad d e  obreros 
igrícolas dedicados á las labores de la próxima 
ecolección.

En vista de ello, han acordado éstos decla­
rar m añana la huelga.

Las autoridades prohibieron la celebración 
áe un m itin anunciado pata hoy.

En este  m itin tom aron parte oradores de Va- 
Dadolid.

Han llegado fuerzas de la G uardia civil.— C. 
Jerez.

En una leunión celebrada por los obreros 
iian aprobado las bases de arreglo o ieseniadas 
por el alcalde en nom bre d é lo s  patronos.

H oy se firmará el laudo en cl Ayuntam iento.
Los M olares.

En el pueblo L os M olares (Sevilla), conti- 
QÚa la  huelga de obreros del campo.

La Guardia civil d e  dicho pueblo com unica 
ál gobernador que los huelguistas introdujeron 
materias sólidas en las m áquinas trilladoras, al 
)bjeto de que és tas  sufrieran desperfectos. 

M edina Sidonia.
Se han rem itido al gobernador de Cádiz los 

tatos de los trabajos acordados por los obre­
ros de la cam piña de M edina.

Los jornales serán de siete reales hasta M a­
yo de 1916 y un guiso de garbanzos, y  al final 
le ia recolección, hasta la siem bra, una peseta, 
|T durante la siem bra, cinco reales.

Utrera.
Continúa la huelga agrícola en el térm ino de 

Jtrera,
En el cortijo de Fuente V inagre han aban­

donado e' trabajo unos 60 obreros.

O a s 3  d i e l  R u e ó l o .
La G uerrero y  M endoza en la Casa 

del Pueblo.
P asado m añana 23, á las nueve de la noche, 
tán en cl salón de actos de la Casa del Pue- 

lo la función anunciada por Jos em inentes ac­
res señora Guerrero y  Sr. D iaz de M endoza. 
Pondrán en escena el drama en  cuatro actos, 

D. Jo sé  Echegaray. «Mancha que limpia», 
ue será interpretado por las señoras Guerrero, 
a n d o , Ruiz M oragas y  B ueno y  los Sres. Díaz 
:e M endoza (D . Fernando), Cirera, Carsi, Gue- 
lero y Dafauce.

D esde mañana, á las diez d e  la m ism a, pue- 
en pasar, quienes lo deseen, por el Consejo 
le A dm inistración de la Casa del Pueblo , para 
Bcoger las invitaciones.

D, Jo sé  Echegaray, si su  estado de sa 'u d  se 
permite, asistirá á la lep iesentación d e  «Man- 

ha que limpia».

Los albañiles
La Sociedad de albañiles «El Trabajo» cele- 

rará junta general ordinaria (continuación de 
anierior) el m iércoles 23 y  jueves 24 de! 

torrience. á las ocho y media de la noche, en 
l salón grande de la Casa del Pueblo, en cu­
as reuniones proseguirá la Jun ta directiva 
indo  cuenta de las gestiones en que ha Inter- 

Rnido, poniendo á discusión la realizada con 
lotivo de las obras que construye D. Jo sé  Ri­
las, en la calle de Lagasca, y  encom endada 
or la Ju n ta  general celebrada et pasado dia 10 
íel corriente.— La Directiva.

La M utualidad Obrera.
Esta Cooperativa m édico-farm acéutica de 

obreros asociados celebrará jun ta general ex­
traordinaria los días 22 y 25 dcl corriente, á 
las ocho y  media de la noche, en el salón 
grande d e  la Casa del Pueblo, P iam onte, 2, 
para tratar det acuerdo tom ado en la óPima 
junta general ordinaria, referente á que los 
m édicos hagan  dos consultas.

R euniones para hoy.
E n el salón grande: á las sie te  d e  la tarde, 

Sociedad de O breros M arm olistas.
E n el salón pequeño: á las ocho d e  ia no­

che, Sociedad de O breros P in tores decorado­
res.

tía

Partido Socialista Ob''cro
COMITE NACIONAL

A la s  organ izacion es so c ia lista s  y  á  to­
d as la s  co lec tiv id ad es obreras.

Q ueridos com pañeros: Hace mucho tiempo 
que el Gobierno, so pretexto de que no corra 
riesgo la neutralidad de nuestro  país con los 
que se encuentran  en lucha, ha faltado á ia 
Constitución, violando uno de los derechos 
más necesarios á los ciudadanos: el d e  re­
unión.

Las reclam aciones form uladas centra tan ile­
gal proceder debieran haber influido en el áni­
mo de nuestros gobernantes para detenerles en 
el cam ino de la arbitrariedad. M as, lejos de ha­
cer esto, se  han desbordado, y  hoy prohíben, 
con escándalo de todos los buenos ciudada­
nos, no ya las reuniones en que se pretende 
hablar d e  la guerra, sino  otras d e  índole d is­
tinta. Bien claram ente lo d ice io hecho recien­
tem ente por los gobernadores d e  Badajoz, Va- 
Uadolid y Huelva y por el director general de 
Seguridad de la capital d e  España.

G obiem o que as í se  conduce no debiera te ­
ner de vida ni veinticuatro horas; pero ya que, 
por desgracia, hoy la acción política entre n o s­
otros no tiene em puje para llegar á tanto, por 
lo m enos debem os procurar que la protesta 
suene en  todos los ám bitos d e  la nación y  al­
cance el m ayor grado de energía.

Preocúpanos mucho, por lo que representa 
y  por las consecuencias que tiene y  ha de te ­
ner para nuestro país, la guerra europea, soli­
cita nuestra atención ia crisis de trabajo, la ca­
restía de ias subsistencias y  lo que pasa en 
M arruecos (m uy parecido á lo que pa.só en 
Cuba): pero porque todo eso sea im pórtam e 
para nosotros, no debem os m irar en m odo al­
guno com o cosa baladí lo que se refiere á los 
derechos de ciudadanía. Estos son  de capi­
tal interés para los proletarios, y  por su  m an­
tenim iento y  respeto  debem os hacer cnanto 
podam os.

Contra la conducta reaccionaria é Ilegal del 
Gobierno tienen obligación de protestar todos 
los buenos ciudadanos, y  m ás que ninguno, 
los socialistas y  los obreros que pelean por su 
m ejoramiento.

Fundándonos en lo dicho, encarecem os á 
todas las organizaciones socialistas y  societa­
rias que efectúen inm ediatam ente actos de pro­
testa  contra el G obierno por haber violado la 
C onstitución del E stado ai prohibir que los 
ciudadanos ejerciten el derecho d e  reunión.

No seriamos dignos si guardáram os silencio 
an te  tal tropelía.

Vuestros y d e  la causa del trabajo.
Por ei Comité Nacional: D aniel A tigulano, 

secretario.— Pablo Iglesias, presidente.
M adrid, 20 de Jun io  d e  1915.

Municipio.
R e e r r g i t ta  «Ir* m t^ n d i^ o v . P or la guar- 

municipai han sido recogidos en los días 
9 y 20 del mes actúa!, 71 individuos que im- 
toraban la caridad.

T rn n M p w rte v  d e  m e re a n r i tk i i .— En la 
«sión que se celebre et próxim o viernes se 
hiá cuenta al .Ayuntamiento d e  ia contesia- 
lón dada po: la Com pañía de los tranvías al 
tquerimienio hecho por és te  pata utilizar la 
w a  d e  E staciones y M ercados, para el trans­
arte d e  mercancías.

l ' i i  d o n n t iv w . —El concejal D. Jenaro  M at­
as ha en tregado  al alcalde interino, Sr. Atva- 
!z A rnnz , las d ietas que. como presidente de 
irteo de la Lotería, le han correspondido para 
áe se destine á premiar la aplicación del asi- 
Mo en  el Colegio de la Palom a que m ás se 
#ya d istinguido en  el últim o curso.

t r a b a j o . — Una Com isión de 
keros sin  trabajo ha visitado al alcalde pata 

ar colocación en las obras municipales. 
K l a l c a l d e  á  T a l e n e i a .  — Acompañado 

secretario del Ayuntam iento, Sr. RuaiK, 
^ 6  ayer tarde para Valencia el alcalde, señor 
ast.

^ ^ flu ra n te  la ausencia del S r.P iast ha quudado 
Cargado de la .Alcaldía el prim er ten ien te de 
aide, Sr. .Alvarez Arranz.

If

m espaHles aMoaiPs pd Lisia
Gobierno alem án indem niza á  sus  

fam ilias.
^1 em bajador en Berlín ha com unicado tele- 
vcam ente ai M inisterio d e  E stado haber re­
j o  una nota det G obierno Imperial, reite­

r o  al español sus sentim ientos por los des­
u d e s  sucesos d e  Lieja, que ocasionaron la 

de ios cinco españoles Jaim e y  Antonio 
J r  Rullán, Juan  Mora, Jo sé  Niell y  Jaim e 

y  com unicando que, para reparar en lo 
^ '6  las consecuencias d e  esos hechos, ha- 
í  Gobierno alem án acordado entregar, con 

á las fam ilias de las víctim as, la suma

de !82.(X)0 marcos, que estim aba equivalentes 
á 227.562 francos, sum a que estaba á d isposi­
ción de la Embajada.

La distribución d e  la m ism a es la siguiente: 
A ia viuda de D. Jaim e O lü a r . 57.562,50 fran­
cos, com o indem nizacíf^  de las pérdidas su­
fridas en su  establecim iento—cantidad exacta­
m ente igual á la reclamada por la m ism a—, y
50.000 como indem nización por la m uerte de 
sus parientes, y  por igual concepto, 25.000 
francos á cada uno de los hijos de D. A ntonio 
Oliver, y á los padres d e  cada uno  de los tres 
dependientes, Juan  Mora, Jo sé  Niell y Jaim e 
Llabres, 15.0Ó0.

El m inistro de E stado ha dado instrucciones 
al em bajador de Berlín para aceptar las expli­
caciones que se ha servido dar el G obierno Im ­
perial, recibir la sum a acordada com o indem ­
nización y  declarar term inado este  incidente.

t e t r o 'REAL
Por el M inisterio de Instrucción pública y 

Bellas Artes se ha o rdenado  al arquitecto del 
teatro que proceda á la recepción definitiva de 
la calefacción y todos sue com ponentes.

E sta recepción ba ten ido  lugar hoy lunes.
Una vez em itido e l inform e consiguiente, la 

Em presa Olea deberá abonar la cantidad de
125.000 pesetas por la parte que á  ella corres­
ponde.

A rtiitas á  la guerra.
Según noticias de M ilán, han sido llam ados 

t.n Italia á las arm as é ingresado inm ediata­
m ente en filas, con gran entusiasm o, los artis­
tas siguientes:

Los tenores H um berto M aenez, que cantó 
en el Real hace tres año?; A ugusto Scam pini, 
que actuó en el Real en el pasado Diciembre; 
Italo Cristalli, que can tó  en el Real en  1908, y 
sus com pañeros. E rm anno Pezzutl, Egldio  Cu- 
nego. EUore Casa-Bianchi.

P ietro  Schiavarzi, G aetano Tom m asini, Sal- 
vatore Módica, G iuseppe X>i Bernardo, Salva- 
to te  Paladino, Ernesto Capurzo y  P ietro  Or- 
sati.

LOTERimCIONAL
Lista de lo s  núm eros prem iados en  el 

sorteo  celebrado en Madrid el dia 
21 de Junio de 1915.

P R E M I O S  M A Y O R E S
NUMEROS PREMIOS POBLACIONES

19.742 150.000 Valencia. Zaragoza.
19.463 60.000 M adrid Alicante.

449 25.000 Linea de Los Barrios.
18.063 2.500 Córdoba. Madrid.

1.228 2.500 Gandía.
11.325 2.500 M adrid. M álaga.
13.449 2.500 Madrid.
23.861 2.500 C artagena. Madrid.
23.327 2.500 Madrid.
13.215 2.500 Salamanca.
11.946 2.500 Sevilla. Madrid.
4.629 2.500 Valiadolid. Madrid.
2.111 2.500 Baeza. Madrid.

P r e m i a d o s  c o n 500 pesetas.

918 204 634 610 228 149 
220 079 777 346 065 330 
255 743 243 154 814 855

NUEVE MIL 
467 413 542 984 712 819 
863 864 908 435 319 656 
234 420 286 219 339 507

26 61 75
DECENA

CENTENA
258 456 378 379 237 773 283 305 914 549
771 433 630 824 341 509 696 214 555 211
549 511 645 183 484 110 683 142 164 308
987 851 832 488 893 941 814 582 170 120
990 825 616 125

MIL
422 541 971 089 049 845 068 037 461 551
146 686 107 002 802 688 447 153 508 476
108 190 419 251 418 115 533 752 080 715
365 896 209 264 249 124 n68 675 503 625
73h 178 306 259

D O S MIL 
452 215 281 673 590 009 247 478
890 631 526 644 110 971 453 040
944 621 824 586 107 591 903 647
727 075 738 323 813 910 501 693
789 276 043 134 689 245 434 711
175 236 061 597 133 497

TRES MIL
766 139 072 730 534 529 748 197
464 898 041 371 492 109 222 642
466 074 846 247 498 399 212 366
491 150 477 087 469 919 793 790
767 231 078 665 807 774

CUATRO MIL 
116 078 450 844 142 310 760 585
263 058 938 115 313 221 277 068
354 593 413 984 301 578 888 047
673 994 309 649 520 670 512 220
697 179 291 397 276 487

CINCO MIL 
722 170 826 094 285 337
960 832 783 988 368 714
071) 265 281 229 357 393
046 492 482 519 274 122

958 290 
060 274 
033 441 
671 979 
090 866

604 652 
915 567 
419 210 
497 528

209 214 
090 109 
016 017 
551 369

213 979 
426 275 
212 195 
344 516 
375 769

SEIS MIL 
828 897 824 735 435 144 141 050
130 366 481 764 960 644 831 317
235 615 088 519 822 325 661 176
891 812 332 263 708 261 640 031

SIETE MIL 
327 202 482 751 343 269 944 483
081 248 699 086 436 480 869 796
846 260 660 725 786 227 688 138
823 780 636 735 544 9T3 707 849
075 608 271

OCHO MIL 
598 304 381 084 525 660 501 629

431 800 
659 480 
457 717 
791 998

334 128 
228 823 
874 354 
467 254

189 363 
718 550 
117 878 
669 006

548 826

211 505 
256 223 
390 532 
637

048 326 
293 505 
839 561 
982

DIEZ MIL 
633 421 405 663 021 411 488 545 
598 443 550 462 986 471 580 387 
450 500 477 384 229 788 879 868 

ON CE MIL 
438 255 519 242 945 987 513 423 
537 461 512 516 784 960 902 177 
436 256 248 254 789 535 098 852 
541 565 100 506 499 457 

DO CE MIL 
691 410 970 662 242 147 924 188 
162 799 746 252 296 251 837 498 
750 748 711 479 695 354 106 736 

TRECE MIL 
397 489 820 514 520 843 827 844 
419 099 423 701 926 338 340 605 
972 104 664 487 544 688 256 787 
371 173 233

CATORCE MIL 
514 826 801 855 731 379 636 729 
000 880 905 556 278 878 507 849 
762 526 476 527 164 117 382 216 
752 530 511 674 934 887 182 079 

QUINCE MIL 
709 363 543 536 553 820 
816 005 545 604 182 740 
416 687 560 149 613 110

789 837 
168 916 
008 790 
075

193 971 
545 489 
180 361

005 149 
341 940 
269 184

444 461 
865 297 
217 011

831 186 
082 591 
238 118

789 086 
943 176

365 051 
852 858 
003 349

691 274 
386 907 
641 452

691 475 
239 398 
095 891

DIEZ Y SEIS MIL 
563 080 141 403 000 168 
628 077 560 828 073 615 
840 800 818 982 871 515 
640

DIEZ Y SIETE MIL
819 ñ76 300 572 096 019 
773 961 918 428 823 533 
203 388 776 985 230 440.

DIEZ Y O C H O  MIL 
792 350 793 134 106 378 
560 217 190 774 459 542 
904 977 175 305 634 817 
254 353 148 791 400 043 
718

DIEZ Y NUEVE MIL 
398 894 200 007 145 510 
214 652 861 448 282 427 
013 073 787 537 

VEINTE MIL
820 970 986 730 348 697 
093 035 718 389 503 081 
459 486 535 397 670 886 
603 027 745 453 062 975

459 399 
035 697 
932 047 
573 859

718 207 
359 889 
561 652 
645 981

594 518 
314 610 
981 040 
670 111 
707 411

886 678 
365 082 
551 917

351 580 
357 545 
008 186 
002 441 
174 833

VEINTIUN MIL 
812 524 884 270 979 922 994 022
538 447 816 756 019 143 106 278
434 285 888 701 844 841 939 147
475 384 269 389 889

VEINTIDOS MIL 
069 562 369 609 903 121 138 758
425 093 815 396 307 467 614 238
659 529 177 755 247 484 334 900
051 284 598 959 075 785 929 917
256 469 573

VEINTITRES MIL 
555 569 705 472 803 080 613 099 086 546
779 943 448 261 216 924 564 315 196 695
544 966 339 440 427 755 770 595 266 609
974 253 028 364 740 417

208 775 
185 329 
001 569

914 101 
080 054 
677 793

443 368 
224 357 
299 877 
117 727

044 644 
746 984

526 887 
756 703 
870 665 
290 877

224 176 
085 432 
167 506

348 327 
890 OOO 
087 750 
504 007

Barítonos: Cario Galeffi, que m uchos juzgan 
d e  m érito superior al de Titta Ruffo, Darlo Za- 
ni, E dgardo d e  M arco, Osvaldo Pellegrini, 
G aetano P iudenza, Meló Marucci, Attiiio Be- 
lletti, G iovanni Baratto y  Silvio D‘Arles.

Los bajos: N azzareno d e  Angelio, el mejor 
de todos en Italia y fuera d e  Italia y  Paolo (^o- 
laié.

Los directores d e  orquesta: Pascuale la Bo­
tella, Silvio Guaiandi, G uiseppe País y Santo 
Santonocito.

Todos estos artistas son  em inencias dei gé­
nero  de ópera, que cobran á más de I.OOO pe­
setas por cada función.

Además se encuentran en  las filas del ejérci­
to  Italiano O reste Noto, el director del periódi­
co «El Diario de los Artistas», e! abogado VI- 
viani, hijo del propietario director de la «Rivis- 
ta teatrale M elodammatica».

Los artistas que han actuado en esta prima­
vera, Sres. V iglione B orghese y Aisandría, se 
han presentado como voluntarios, no habiendo 
el G obierno italiano aceptado sus servicios por 
considerar que con ei actual ejército tiene tro­
pas suficientes.

Info' mación republicana.
Junta rrunicipal det distrito del Con­

greso .
A los señores que com ponen la Junta m uni­

cipal del partido radical, se  les convoca á la 
reunión, que para tratar asuntos de interés del 
partido, se  celebrará en la Casa del Pueblo Ra­
dical, Relatores, 24, hoy lunes 21 de Junio, á 
las diez de la noche.

Sucesos.
Un vuelco.

F.n el kilóm etro 38 de la línea de La Coru- 
f ia , cerca de Villalba, volcó ayer tarde una mo­
to  cícleta, en que iban Andrés Soriano y  G on­
z a lo  A ionro, resultando con el pie izquierdo 
fractu rado  el Soriano y el segundo  ileso.

Una intoxicación.
: n la calle oe Galileo, 13, tom ó la portera, 

Feli pa Lucas Gallego, de treinta y  ocho aflos, 
una disolución de sulfato d e  zinc, á coose- 
c u e n c ia d e  lo cual sufrió una intoxicación de 
Im portancia.

D eclaró  haberse ingerido aquel líquido equi­
vocadam ente, por creer que se trataba d e  una 
m edicina.

Un suicida.
P re so  de un ataque epiléptico, se  suicidó 

ayer, Antonio Pozo S ánchez, de veintidós 
años.

P a ra  conseguir su propósito  se arrojó á la 
vía pú biica, desde un balcón del p iso  segundo 
de  la c asa n ú irero  1, de Ja Travesía de! Conde.

R ecogido  per varios transeún tes y  llevado 
al H os pital P iovincial, los facultativos sólo pu ­
dieron ceifiíicar, m inutos después,la defunción 
del desg raciado  A n to 'io .

Un atropello.
E n la carretera de San Isidro se  quedó dor­

mido Ju lián  Roques G onzález, en ocasión que 
pasaba por aquel cam ino una carreta, que le 
atropelló, fracturándole el tém ur y  el pie iz­
quierdo.

El carrero, al ser detenido, manifestó que no 
pudo evitar la desgracia porque no vió el cuer­
po del infortunado Julián  tendido en la carre­
tera, pues en el m om ento de ocurrir el acciden­
te  estaba bebiendo agua el declarante en una 
fuente inmediata.

Ei estad  > del herido es grave.

Los valientes.
P o r am enazas de muerte, fueron detenidos 

ayer dos individuos.
Francisco Rodríguez Postigo, que am enazó 

á Martín López Caballero, y  Eduardo García, 
que ofreció cortar la yugular á su novia, Pri­
mitiva Pardo, si no continuaba las relaciones 
am orosas que aquélla había resuelto romper 
dias antes.

iUrte y artistas.
COMICO.— D esde m añana martes, por ser 

la última sem ana de ia tem porada en este  tea­
tro, se  representará dos veces e! apiaudidísim o 
sainete nuevo, original d e  Antonio Ramos 
M artin, «La real gana», en el que tanto  se d is­
tinguen la señorita P rado , señora Sánchez 
Imaz y  lo» Sres. Chicote, Soler y  CasUo; se 
verificarán dos secciones; la primera sección 
sencilla, á las siete en punto  de la tarde, repre^ 
sen tándose las dos obras nuevas, «El gusano 
de luz» y  «La real gana», y  la segunda, á las 
diez y  media de la noche, en sección doble, 
primero, «La playa de moda»; segundo, «Isi- 
drfn ó las cuarenta y  nueve provincias», otro 
gran  éxito de esta tem porada, y  tercero, «La 
real gana».

Las localidades pueden adquirirse en conta­
duría con un  dia de anticipación, d e  tres  á 
ocho de la tarde y  de nueve y m edia á once y 
media de la noche.

CIRCO PA R ISH ,--A  las nueve y  tres cuartos 
de la noche. C ontinuos éxitos sin  precedente. 
Los acontecim ientos artísticos del día. D ebut 
de A ndre Raney en sus juegos d e  P ar W est, 
con sus tres caballos: m ister Raney, con sus 
ocho caballos en  libertad; la  esbelta am azona 
m adam e Heoucke. Curiosa exhibición d e  los 
R auguios, cóm icos boxeadores, los notables 
g im nastas Rancias; el sensacional dom ador 
M^arck y sus leones en su mimodrama Revan- 
che de Fauves y  todos los clowna excéntricos 
y com pañía de circo que diri­
ge Wilham Parish.

Publicaciones recomendadas.
d J 'A  PEpA G O G IA  DE FRANCISCO FE- 
KKLK.— Conferencia leída en ei A teneo de 
Madrid por el doctor D. Jo sé  Antich.— P re­
cio, 0,o0.

l a  ESCU ELA  M O D E R N A .-O bra postum a
de Francisco F e rre r .-P re c io , 2  p e s e ta l 

P ídanse en todas las librerías.

ESPECTACULOS
.% P 0 I» 0 .- - (U l tim a  sem ana).------ A las siete

(sencida), El chico de las Peñuelas, ó  No 
hay mal com o el de la envidia.

A ias d iez y cuarto (sencilla), La tierra del 
Sol.

A las once y  tre» cuartos (sencilla), El chico 
de las P ; ñueias ó No hay mal como el de 
la envidia.

C O M I C O .—(U ltim a sem ana).—A las diez 
(sencilla). Ideal recuelo y La playa de moda.

A las once (doble), El gusano de luz y La real 
gana.]

P A K I S I I . —(Plaza ¡del R ey .)-A  las nueve 
y  tres cuartos de la noche, gran  función de 
circo, tom óndo parte el extraordinario y 
aplaudido Mr. Rancy con sus ocho caballos 
en libertad, de ta gentil am azona m ad am a 
Rancy H oneke, de los kanguros boxeadores 
cóm icos, los g im nastas Bañólas, el 'ensa*  
cional y  ap landido  dom ador M arck, con sus 
sus leones, en su mim odrama «Revai «lia de 
F auves, y d e  todos los clcw ns, excéntricos 
y bufos de la ^ a n  com pañía de circo que 
d irig í WilUam Parish.

G R A 5 Í  V I A . —(P ia ra  del (iiaiiao).— Sec­
ción continua de c in em a tó ^afo  de cuatro 
de la ta rde  á  una de la ncche.— Todos los 
dias grande estrenos de cintas de largo me­
tra je .-  Lunes y  jueves, cam bio com pleto de 
program a con grandiosos estrm ios, P athé y 
de ias más renom bradas marcas.— Los do­
m ingos, por secciones.

Palcos, 3 ptas. P ieferencia, 0,50. Butaca, 0,30 y 
general, 0 , ^ .

B N l í A  V I C T O B I A .—(Encom ienda, 1 6 ).-  
Sécción continua de cinem atógrafo de cinco 
y  media de la tarde á doce y  media de la no­
che.— E streno  d e  la m onum ental película: 
histórica de gran em oción, titulada; «El pro­
feta».—G randioso éxito de la m agistral pe­
lícula, titulada: «M isterios del alma», dónde 
se ve el poder h ipnótico. -U ltim o  día de la 
m agistral cinta de detectives que se conoce, 
cuyo título es «Dos astucias en  contraste» y 
otras cóm icas y dram áticas, hasra com pletar 
un program a d e  6.500 metros.

Precios corrientes.
C H A X T E C B E R , —(«Varietés y  entreme- 

ses»).— Secciones á las seis, siete, diez y 
tres cuartos y  once y  tres cuartos.— Exito de 
Cosm opolita y  D ivoletta .-Exito  extraordina­
rio de Chelito.

C O IA M K O  1 .M P £ R 1 A I« .—  (Concepción 
lerónim a, 8 .)—(Com pañía «Grand Guignol» 
— A las seis y media (especial). La tenaza. 
El sistem a del doctor G ondón y  El sistem a 
del doctor Opije (estreno),

A las nueve y  m edia, El go lpe de Estado.
S A X .Ó A ' D O R E . — Sección continna de 

o n em alég ia to  de cuatro y m edia de ia lar­
de, i  dece  y  m edia de la noche.— Exito sen- 
sacional de la película de largo metiaje, 
marca G aum ont, titu lada: «El lobo blanco», 
y  la m onum ental: «La confesión de media 
noche», y  de la película dramática de l.SCiO 
m etros, marca N ordlsk, titulada: «Nervios de 
acero».— Colosal estreno: «El club d e  los 
homOres negros» (1.000 metros).

E strenos á diario.

i

Con el Elixir Sai/, de Carlos
securanlasenrertnedacesdel estó­
mago élnteatinos.aun'iuctíngai. 
3 oañosdeantÍPÚedad y norehaya;: 
aliviado con otros medie-.nemu' 
Cura las acedías, dolor y  ardo.- 

*de estómago, lo.> vóm itos, vrrti- 
go estom acal, dispeosia, indi­
gestiones, dilataclók' y  úlcera 
del estóm ago, hiperclorhidria, 
neurastenia gástrica^ flatuler 
cía, cólicos, Id
disenteria, la fetidez de la s  de­
posiciones, el m alestar y  los ga­
ses. ^  un poderoso vigorizador 
y  antiséptico gsstro-intestinal. 
Los niños padecen coa frecuencia 
diarreas más ó  menos graves que 
se curan, incluso en la época de! 
destete y  denticidn, hasta el punto 
de restituir ¿  la. vida á  enfermos 
irremisiblemeote perdidos. X>o re* 
cetan los n a ü ces .

Oa ■ m ié a p r tñ d p a u tta rm a d a s  
d rfm tm d o y S cm M , M, átAORD 

8* teKfta leOcte i  qnleD le .
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ESPAÑA LIBRE

Rey del m undo  com o analgésico

Cura ca len tu ras, jsQ uecas, do lo res y es tados gripa les y nerviosos.

De venta al poF mayoF: PEIREZ MARTIN Y C.
y principales farm acias y droguerías.

¡¡Señoras!! iiCabaUerosI!
P E T R O L E O  g a l  no sirve para nada.
P E T R O L E O  G A L  no cura ninguna enfermedad del cuero 

cabelludo.

¿  CM«  cu
s

•c*

c u ra  to d a s  la s  e n fe rm e d a d e s  de l c u e ro  c a b e llu d o  y  la s  d e l ca b e llo . 
A v alo s d e l C a m p o , d e m u e s tra  a m b a s  c o s a s  a n te  lo s  té c n ic o s .

C A S A  C E N T R A L  D E  L O C P A R E L B E L L ,

Ioq ggq g íó i i  iGFÓnima, 1 2 , pra
TELEFO N O  núm. 5.222.

¿Qué elixir es mejor que 
el Dens?

—ÍAngeles!
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LETRAS Y ROTULOS
Menedez.—Sucesor de Ligo.

Desengaño, 17.—Madrid.

Las pastillas BONALD
Cada dia tienen m ás aceptación las renom ­

bradas p&stillA^H c lo r o - b o r o - s n d ic a s
B O N A L D ,  distinguido farm acéutico que 

fué el primero que elaboró dicho preparado.
Curan toda clase de ronqueras, atonías, la­

ringitis, faringitis, anginas y  dem ás estados 
catarrales de las vías respiratorias.

Su crédito es tan giaiide. que no solo las 

recom iendan los m édicos, sino que su  fama aU 

canzó al púbHco, que solicita las p a s t i l la s  
B O I V A L B , seguro d e  obtener la curación.

C urac ión  óe la DIABETES., p o r ios 
prepara tivos óeg luoos ic iinay  d &  co-

paloiní clel

D O C T O R  B O N A L D
!Se facilitan p rosp ectos exp licativos del tratam iento. .

Elixir antiba .ilar .

B O N A L D
De Thiocol cinatno-vana- 

dico fosfo-glicérico
. Preeiü del Frasco 5 péselas,

[i Com bate las enfeam edades del pecho Tu­
berculosis incipientes, catarlos b ro n to  neu­
m ónicos, laringo-farlngeos, infecciones gri- 

pales, palúdicas, etc. ; : ' . :

Oe vente en todas las farmacias y en la dal 
autor. Núnez de Arce. 17, Madrid. En Barcelo- 

 na, filanas, 5.______________

Pastillas Poliámicas
D E L  D o c t o r  L L E T G E T

De venta en todas las farmacias 

y  en  la de GAYOSO, Arenal, 2.

De tetraborato disódico, acónito, mentol y  cocaína, 

curan afecciones CATARRALES de ia faringe, la­
ringe y am ígdalas, suprim en el cosquilleo d e  la 

GARGANTA, curando la TOS y  ia RONQUERA 

en pocas horas. Son de gusto muy agradable y 
pueden usarse en  todas las edades.

E L  F T J  C 3 - A - J S T  T  E

Agu33 m inerales 

; naturales de :

c o n s r o c i L O
c »

Depurativas, antibiliosas, 
antiherpéticas.

Propietarios: Viuda é hijos de R. J. Chavarri.

SO C I E D A D  GENERAL
O E

Glicerinas.
Acido nítrico.
Acido sulfúricii corriente. 
Acido sulfúrico anhidro. 
Acido cJorhidrico.

INDUSTRIA Y COMERCIO
COMPAÑIA ANONIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

Capital; 25.000.000 de p eseta s. 

Pábricas en
VIZCAYA (Zuazo, Luchana, Eiorrieta y  Guturribay), OVIE­
DO (La M onjoya), MADRID, SEVILLA (E l Empalme), 
CARTAGENA, BARCELONA (B a d a lo n a ) ,  MALAGA, 

CACERES (Aldea-M oret) y LISBOA (Trafaria).

A C ID O S  Y  P R O D U C T O S  Q U IM IC O S
Superfosfatos de cal.
Superfosfatos de huesos.
Nitrato de sosa.
Sulfato de amoníaco.
Sales de potasa.
■ ■ • *5 sosa.

Abonos compuestos cíase de cultivos, adecuados á
todos los terrenos.

LABORA.TORIOS
Para el análisis gratuito y  compíeio de los terrenos y determi­

nación de los mejores abonos.
(Madrid: V illanueva, núm. 11.)

Servicio agronámíco pleo racional de los abonos.

A V IS O  1 M P 0 R T A N T E .- P id a s e  á  la  S o c ie d a d  la 
•G u ía  P rá c tica»  p a ra  s a c a r  la s  m u e s tra s  d e  la s  tie rra s , 

á  fin  d e  q u e  se  p u e d a  d e te rm in a r  c u á l e s  e l a b o n o  
c o n v e n ie n te .

Los pedidos deberán dirigir'é á M a d r i d ,  V íH a n u a ^  
v a ,  11, 6 ai domicilio social.

Dirección telegráfica: GEINCO

Sfiviis de la Eanjii Ifaialláaliia.
LINEAS AL RIO D E LA PLATA Y AL BRASIL 

El v.ipot "Infanta Isabel de Borbón» saldrá el 4 de Abril, de
para Santa Cruz deBarcelona; el 5, de M álaga, y  el 7, de Cádiz.

Tenerife, M ontevideo y B uenos Aires.
El vapor «P. d e  Satrústegui • saldrá el 16 de Abril, de Bilbao 

y Santander; el 17, d e  G ijón: el 18, d e  Corufla; el 19, de Vigo; el 
20. de Lisboa, y  el 23, d e  Cádiz, para Rio Janeiro. Santos. Mon­
tevideo y  Buenos Aires.
LINEAS A ANTILLAS, M EJICO, NEW YORK Y COSTAFIRME 

El vapor «M. Calvo» saldrá el 25 de Abril, de Barcelona; e! 
28, d e  M álaga, y  el 30, de Cádiz, para New York, Habana, Vera- 
cruz y Puerto Méjico.

El vapor <,41foaso XII» saldrá el 16 de Abril de Bilbao; el 19, 
de Santander, y el 21, de Corufla, para H abana. Veracruz y  Tam ­
pico. Admite cárga y  pasaje 'para Costafirme y Pacifico, con tras­
bordo en Habana.

El vapor «Montevideo» saldrá ei día 10 de Abril de B arce­
lona; el l l ,  de Valencia; el 13, de Málaga, y  el 15, de Cádiz, para 
Las Palm as, Santa Cruz de Tenerife, Santa C ruz oe la Palm.i. 
Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Curagao, 
Puerto Cabello y La Guayra. Se adm ite carga y  p a s ije  con tras­
borde para Veiacruz, Tam pico, Puerto Barrios, Cartagena d e  In ­
dias, Maracaibo, Coro, Cum ana, Carupano, Trinidad y Puertos del 
Pacifico.

LINEA DE FILIPINAS 
El vapor «Fernando Póo» saldrá el 28 de Abril de Barcelona 

para Port-Said, Suez, Colombo, S ingapore, lio 'lo  y Manila, sir­
viendo por trasbordo los puertos de la costa Oriental de Africa, 
de la India, Java, Sum atra, China. Japón  y  Australia.

LINEA D E FERNANDO P O O  
El vapor «.M. Í-. Villaverde» saldrá el 2 de Abril d e  B arcelona, 

con escalas en Valencia y  A 'icante, y el 7 de C ádiz para Tánger, 
C asiblaoca. .Vlazagán. Las Pa 'm as, Sania Cruz de Tenerife, S an ­
ta C ruz de la Palm a, dem ás escalas interm edias y Fernando P óo.

Estos vapores adm iten carga en las condiciones m ás favora­
bles, y  pasajeros, á qu ienes la Com pañía da alojam iento y  trato 
esmerado, com o ha acreditado en su dilatado servicio. Todos los 
vapores tienen telegrafía sin  hilos. Tam bién se adm ite carga y  se 
expiden pasajes para todos los puertos del m undo, servidos por 
líneas regulares.

O bras de Eduardo B arriobero y Herrán,

N o v e l a s
Guerrero y algunos episodios de su vida milagrosa, 3  p e se ta s . 
Vocación, 3  p ese ta s .
Syncerasto el Parásito, 3  p e se ta s .

N ovelas cortss.
El 60d. 
La Cofradía de lo s iM/rones. 
E l robo en la ¡oye ria de la calle Real.
Adelfa.

Bstuclíos.
Misterio del mundo. (F ilo so fía  d e l su ic id io .)
Cervantes de levita.—Nuestros libros de Caballería. (C ritic a ) ; u n a  p ese ta ,

R rlncipales traducc iones.
Gargantúa, d e  R a b e ila is ; u n a  p ese ta . 
Roma galante bajo los C ésares, d e  S u e to n io ; d o s  p ese ta s . 
La poesía épica y el gusto de los pueblos, d e  V o lta ire ; u n a  p e se ta .
Filosofía del Espíritu, d e  H eg e l (d o s  to m o s); 10 p e se ta s .

T estro.
Don Quijote de la Mancha, c o m e d ia  lírica , co n  m ú sica  d e  D. T e o d o ro  S an  

Jo sé ; c in c o  p e s e ta s .
Juerga y doctrina, z a rz u e la  e n  u n  a c to , c o n  m ú sica  d e l m ism o  a u to r; u n a  

p e se ta .
«Jurídicas,

Defensa de Sancho Alegre, tr e in ta  cé n tim o s. 
El proceso de CuUera, q u in c e  cé n tim o s.

D iscurso.
E l reverso del discurso de Maura ó la paja en el ojo ajeno, u n a  p e se ta .

D e  v e n ta  en  la s p r in c ip a le s  lib re ría s  y  en  la  A d m in is tra c ió n  d e  e s te  p e r ió d ic o

C O M P A Ñ I A  C O L O N IA L
Calla IVlayor. núm . 1S. y IVIontara, núm. S.

Chocola'es con VAINH-LA, 
d e 1,25, 1,50, 2, 2,75 y 4 peseWí 

NUEVA CLASE ESPECIAL, Á PESETAS 1,75
C O N  C A N ELA  Y S IN  ELLA

Almacé»^ de v inos

TEODORO GARCIA
A R T IS T A S , 4 (C u atro  C a m in o s)

TELÉFO NO  núm . 4.745.

V IN O S  F IN O S  D E  V A L D E P E Ñ A S , R IO JA  Y  D E  LA T IER R A  
SE SIRVE A DOMICILIO

B IVI i L. I O R E Q U E: J O
Peletería, Guantería, Artículos de piel, Bisutería, Corsés, Géneros

de punto, Artículos para regalo, etc.
IV lo n tera , 3-a-.—IVl A D R D

Nuevo prepa­
rado com puesto 
de bicarbonatode 
sosa purísim o y 
esencia de anís. 
S u s t i t u y e  c o n  
gran ventaja al 
bicarbonatoen to­
dos sus usos, Ca­

ja: 0,-50 ptas.

fsolución * 
Benedicto

¡ d e  glicero-fosíato 
’ d ec a lco n  CREO- 

SOTAL.— Tuoer- 
i culosis, catarros 
i crónicos, b r o n ­

quitis y  debilidad 
general.

Frasco:
2,50 p eseta s.

DEPÓSITO;

Dr. Benedicto, .B3rnirJj, 41. MafriJ.
Venta; Principales farmacias de España.

SEDERIA, LANERIA Y CONFECCIONES
S uce so res  de

Juan José Serrano
Montera, 4© y

S U C U R S A L - :  C a r n - i e n ,  2 1  (frente á la iglesiaI

Agencia FARO
H orno de le Viste, IA.—MADRID

S e rv ic io  d e  a r tis ta s  d e  to d a s  c la se s  p a ra  T e a tro s ,  S a lo n e s  y C o n c ie rto s . 
F o rm a c ió n  d e  C o m p a ñ ía s  d e  to d a s  c lase s . 
S e  g a ra n tiz a n  lo s  a n tic ip o s .

Ayuntamiento de Madrid




